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A y e r h u b o g r a n i z a d a d e p r e b e n d a s . 

P a r a q u e n o n o s o l v i d e m o s de q u e v i 

v imos en E s p a ñ a y d e q u e g o b i e r n a n los 

d e m ó c r a t a s , l a i n v i t a c i ó n p o r t u r n o , a l 

b a n q u e t e de l P r e s u p u e s t o , t u v o el e scan -

M o s o ba i lo teo d e la n e g r a d a . 

H u b o z a f a r r a n c h o d e a l tos c a r g o s . 

Y e n t r e los a g r a c i a d o s , s a l tó el i n e v i t a 

ble , el a u e i n v e t e r a d a m e n t e e s t á a n e x o á 

las i n n u m e r a b l e s fami l ias p a r l a m e n t a r i a s . 

H e l o a h í : U n N a v a r r o r r e v e r t e r , h i j o , d e 

subsec re ta r io á G o b e r n a c i ó n , p a r a q u e 

l o s o t r o s q u e d á s e m o s v i e n d o v i s i ones . 

¿ Q u i é n es es te m a n c e b o ? 

Y el e s p l é n d i d o i n d o c u m e n t a d o a p e n a s 

podrá dec i r o t r a cosa: ¡ Y o , s eño re s , soy 

h i jo d e m i p a d r e ! 

Y la frase e scu lpe u n r é g i m e n , p e r o 

seña la t a m b i é n e s c a p a d a u n a e v i d e n t e de 

cadenc ia . 

N i es u n conoc ido i n t e l e c t u a l , n i se t r a t a 

de u n j o v e n d e pos i t ivo mér i to , q u e a r r i 

base al a l to c a r g o c o m o p r e m i o á s u a u d a 

cia , á s u t a l e n t o , á s u v o l u n t a d . 

N a v a r r o r r e v e r t e r " G o m i s , es u n m u c h a -

c h o t e q u e p u e d e g u a r d a r t o d o s u b a g a j e 

l i t e r a r io , s u c a u d a l d e l a b o r i o s i d a d , el 

c a r g a m e n t o de s u s h a z a ñ a s e n u n senc i 

llo t í t u lo de l i c enc i ado en D e r e c h o , o b t e 

n ido á t r a n c o s y b a r r a n c o s . 
Y es to v a r e s u l t a n d o i n t o l e r a b l e . 

H a b í a n de d o l e m o s p r e n d a s , y n u e s 

t ra s i n c e r i d a d se h u b i e r a a c e r c a d o d e i g u a l 

m a n e r a á l a s g r a d a s d e l T r o n o , p a r a p e 

di r al j o v e n y a n i m o s o M o n a r c a q u e p o n 

ga coto á e s t a s e n o r m i d a d e s . 

E n t e n d e m o s q u e los e s c r ú p u l o s d e n u e s 

t ro M o n a r c a , d e c h a d o d e s o b e r a n o s cons -

- i tuc ionales , d e b e n t e n e r u n l í m i t e , s iqu ie 

ra sea c u a n d o c o m o a h o r a , l a s d e b i l i d a d e s 

del p r e s i d e n t e de l Conse jo h a c e n p o n e r á 

la r e e i a firma n o m b r e s q u e j a m á s p u e d e n 

ser u n a g a r a n t í a p a r a o c u p a r u n c a r g o t a n 

d e v a d o . -

Y c u e n t a q u e n u e s t r a s a ñ a h a c i a esos 

ape l l idos q u e la po l í t i ca al u s o coloca en 

la c a t e g o r í a d e r e s p l a n d e c i e n t e s , n o es 

s i s t emá t i ca , n i m u c h o m e n o s . T a m p o c o 

n o s h u b i é r a m o s q u e j a d o si C a n a l e j a s eli

g iese p a r a d e s e m p e ñ a r t a l e s c a r g o s , á los 

amigos q u e le p r e s t a n i n d u d a b l e s serv i 

cios. A h í e s t á G a b r i e l M a u r a , el M j o de l 

jefe del p a r t i d o c o n s e r v a d o r , e sp lénd ida , 

m e n t a l i d a d , r^ñe h o n r a r í a c u a l q u i e r m i n i s 

te r io ; ah í es tá E d u a r d o C o b i á n h i j o , avisr 

pado a b o g a d o q u e d e m o s t r ó en los escar -

;eos de l C o n g r e s o t e n e r a l t u r a suf ic ien te 

p a r a de sc inneña r u n a s u b s e c r e t a r í a . Y 

ahí es tá , e i i í rc los s e g u n d o s , el p'ran p e r i o -

ílista Pjaldomero A r g e n t é , en q u i e n , á fuer 

ile e n e m i g o s nob les , n o p o d e m o s m e n o s d e 

rccoiiucer ¡ m p o r t a n t í s i m o s se rv ic ios p r e s -

¡adoñ ai G o b i e r n o . 

Po rq t í e con l a d e t e r m i n a c i ó n q u e a y e r 

l l evó á l a Casa d e l a P u e r t a d e l S o l , al 

liijo de l e x m i n i s t r o d e H a c i e n d a , se i m 

p r o v i s a n m á s e n e m i g o s d e la M o n a r q u í a , 

q u e c o n t o d a s l a s e s t r i d e n t e s sof lamas d e 

J-os p r i m a t e s r e p u b l i c a n o s . 

H a y que ; reirse, d e l a s c a u s a s con q u e 

u n o s r e v o l u c i o n a r i o s d e cascar iHá, a c h a 

c a n la d e r o c a c i ó n de l r é g i m e n ¿ n l a n a 

c ión p o r t u g u e s a . , 

N o f u e r o n , c i e r t a m e n t e , la p r e p o n d e 

r a n c i a d e las O r d e n e s r e l ig iosas , n i la in

t o l e r a n c i a de l c l e ro , n i s i q u i e r a esos ant i 

c ipos con q u e el p e n ú l t i m o M o n a r c a en

c e n d i ó l a s i r a s d e l o s t r a i d o r e s . A l b a m b o 

leo d e ese T r o n o c o n t r i b u y ó p o r m o d o 

e x t r a o r d i n a r i o el a b a n d o n o con q u e los 

S o b e r a n o s se e n t r e g a b a n a c e p t a n d o res ig 

n a d o s , los h o m b r e s q u e los p r i m e r o g mi 

n i s t r o s e n c u m b r a b a n . 

N o e s t á m a l q u e el c o r a z ó n de l p a d r e 

fuese la m á q u i n a p a r a q u e el h i j o d e s u s 

a m o r e s esca le el p u e s t o á q u e s u s o m b r a 

le c o n v i d a . P e r o lo q u e n o e s t á b i e n , lo 

q u e e s t á r e m a t a d a m e n t e m a l , e s q u e el 

p r e s i d e n t e de l Conse jo se de je a r r a s t r a r 

po r esas di .sculpables r e c o m e n d a c i o n e s y 

p e r m i t a q u e se h a g a t r i z a s la t ú n i c a d e la 

P a t r i a . 

P o r q u e a q u í lo q u e y a se e s t á d a n d o es 

u n a l u c h a e n t r e el t a l e n t o y el n e p o t i s m o , 

e n t r e el e s p í r i t u y l a s a n g r e , e n t r e la a r i s 

toc rac ia de l c e r e b r o y la n o b l e z a d e u n a 

po l í t i ca q u e n o t i ene i n m a c u l a d o s s u s c u a r 

t e l e s . 

Y c u a n d o á eso se l l ega , si l o s q u e de 

b e n n o se p r o n u n c i a n p o r aque l l o q u e r e 

presenta^ t r a b a j o y c e r e b r o , p r o n t o s e r e m o s 

e s p e c t a d o r e s d e u n a g r a n c o n m o c i ó n , po r 

q u e , al fin y á l a p o s t r e , ;feolo se p r o d u c e n 

l a s e x p l o s i o n e s c u a n d o e l p o l o pos i t i vo y 

e l n e g a t i v o se c h o c a n . 

Y la F í s i ca d a al s ími l u n a fuerza t r á 

g i c a . 

Ocupó l a cátedra s ag rada e l eminen te 
wador D. L u i s Calpepa , que p ronunc ió en 
la m a ñ a n a de aye r u n a de s u s oraciones 
sagradas m á s br i l l an tes , con serlo todas las 
p e salen de los labios del g r a n orador . 

Dedicó s u s p r imeras frases á ensa lzar el 
grandioso acto del día 29, en que u n a mu l -
i tud católica acompañó a l San t í s imo Sacra-

.netito en la ú l t ima hora de la t a rde por las 
•alies madr i l eñas . 

E s t a rea super ior A todo encomio la de 
procurar reflejar, s iquiera l evemen te , toda 
'a elocuencia, toda la for tuna con que el 
lustre aud i to r de la Rota describió el final 

Je la proces ión. 
Exp l i caba el sabio m a e s t r o la grandios i -

lad de los crepú.sculos, bora s a u t a y bella, 
"u que el sol va amor t i guando l en t amen te 
'. i luz de s u s rayos p a r a irse poco á poco 
"undicndo en u n a s u a v e declinación con 
1 »s sombras a u g u s t a s de la noche. Can taba 
ios mil encantos que esa hora t iene p a r a u n 
alma ar t i s ta y c r i s t iana , y ava loraba l a . i n 
tensa sub l imidad d e la m i s m a con el adorno 
.'alioso de su pa labra de m a g i a . j 

—Y en t r e todos , los . erepúgeuloS á^^t te Jrii 
vista as is t ió—seguía el orador,—:ninguno 
como a q u e b indescr ip t ib le del d ía 29, en que 
los rayos de u n so l m o r i b u n d o iban á que
brarse , en u n beso de homenaje , sobre las 
áureas co lumna ta s de l carro de Dios . 

As i s t imos después , s i empre f i a d o s por 
ana frase de marav i l l a , á aque l m s t a n t e su 
premo, a u g u s t o , so lemnís imo, en q u e s u 
sminencia el Cardenal -Legado, t o m a n d o en 
sus m a n o s el s an to v i r i l , a t ravesó pausada
mente la ex tensa* plaza de la Armer í a , se
guido de br i l lante escolta, en t r e el s i len
cio respetuoso de cien mi l pe r sonas , inte
r rumpido t a n sólo por los p íos a legres , j u 
guetones de u n a s go londr inas que , con rá
pidos g i ros , su rcaban el espacio , l leno de 
penumbra . 

Luego el egregio predicador nos hizo as 
cender por las engalanadas- escaleras del 
Real Palacio , y conducidos por él en t r amos 
en ,e l grandioso, sa lón, cuyo t rono fué breve 
as ien to de la Majes tad Div ina , an t e la cual 
I luminaron sus cabezas todos los ind iv iduos 
de la Real familia en u n debido aca tamien
to al que es Rey de los Reyes . 

LA SOLEMNIDAJD DE AYER 

i II cm i lüüDi 
Ayer , á l as diez de la m a ñ a n a , s e cele

b ró con toda Solemnidad en l a c r ip ta de 
Nuest ra Señora de la Almudena la consa
gración oficial de E s p a ñ a al Sagrado Cora
zón de Jesús en la Eucar i s t í a , ratificando 
así la ceremonia verificada en Palacio des
pués de la procesión del d ía 29. 

Asist ieron al acto S. A. R. la Infanta 
Doña María Teresa , egregia iniciadora del 
mi smo , acompañada d c la marquesa de Mo-
n i s t r o l ; S._ A. R, la Infanta Doña Isabel , 
con quien iba la marquesa de Nájera , y to
das las señoras per tenecientes á la Un ió r 
de d a m a s españolas del Sagrado Corazón de 
Jesús , cuyo es tandar te se os ten taba en el 
a l t a r mayor , a l lado de la Epís to la . 

Ofició de pont i f ical . nues t ro amad í s imo 
Pre lado , el excelent ís imo señor Obispo de 
Madrid-Alcalá , as is t ido por dos canónigos , 
el maes t ro de ceremonias de la san ta iglesia 
Catedral , el deán y el chan t re . 

T r a s esa serie de in imi tab les descripcio
nes , apenas e spumadas por nues t r a p l u m a , ' 
dedicó el Sr . Ca lpena su d i scurso á nota
bles consideraciones his tér ico-rel igiosas , |¡«i« 
ra p robarnos cómo Jesucr is to h a e l e g C -
s iempre e n t r e s u s s iervas a l t as Pr incesas , 
á las q u e confió la mis ión de enfervorizar 
las a l m a s é incendia r los corazones en u n a 
hoguera de eucarís t icos amores . Y así men
cionó á S a n t a E lena , que en las reg iones 
or ienta les y en remot ís imos t i empos , fué 
a rd ien te defensora de Dios , y á la mon ja 
de Lieja, i n s igne imp lan tadora de la fiesta 
del Corpus , Beata Margarití} de Alacoque, 
cuya apar ic ión fué providencial en aquellos 
momentos en que la herej ía se d i spu taba el 
imper io del m u n d o , med ian te las faenas 
execradas de lu te ranos y de j ansen i s t a s . 

Y de esa m i s m a m a n e r a p u s o el ins igne 
o.rddor de manifiesto cómo Dios , con t inuando 
su obra de elección, hab í a posado s u s ojos 1 
du lc ís imos en Una Pr incesa modes ta , bue-1-
n a española , d i sc re t í s ima a lus ión á la In - . 
fanta D o ñ a Má«ía Terega, pa ra i^ue s u s in i - j 
c ia t ivas pí'oínovierái): ' i ina" ratflicación so
l e m n e , ' p o p u l a r , áé l g rand ioso ac to del 
día S!9, en la cual es ta E s p a ñ a católica fue
ra consagrada y ofrecida al Sacra t í s imo Co
razón de J e s ú s . ; 

H a b i ó b r i l l an t emen te del a m o r de Dios , 
quien n o so lamente se sacrificó por el g&-' 
ñero h t | m a n o , s ino que con t inúa v iv iendo 
e n t r e ní^sotros en el 3ac | a in€n lo de la COT 
m u n j ó u . 

D y o qtíe los Congresos Eucar í s t icos s o n 
la es tadís t ica que demues t ra cómo se afian
za el re inado de Jesús sobre el inundo . 

E n maravi l losos períodos hizo la consar 
g rac i én de E s p a ñ a , de sus ins t i tuc iones , 
d e s u s leyes , de sus hogares y de s u s ha
b i t an tes á la devoción del Sag rado Cora
zón de Jesús , y declaró el t emplo d e la 
A l m u d e n a como t e m p l o nac iona l dedicado á 
dicha devoción. 

Después , él reverendo p a d r e Oliver, pre
s idente de la Un ión de D a m a s españolas , , 
procedió á ratificar la consagración. , 

D u r a n t e el acto, la Capil la I s idor iana in
te rpre tó no tab lemen te la misa de F i l k e . 

Z.A CUHSTIOH BE mABStíBCOS 

ie soiis 

^g;g^;;Sg^J:^i^^g^^ig^g^;!^ftgSg^g^Íg:agSg^^f^ft^!ft!ft?ig^;?!^i:^iSá^;^iiS^ 

Dicen citi@ el eóf@ra esfá ya en 
España. 

Ona vez suprImídQS ios consu
mos, ninguna calamidad nos 

sorprende. 
<®9 ( ^ < ^ ^ « ^ l®> <®> Q i®> (®> «®> c®> <4Si> <S>><®> 

MOVIMIENTO aBRERO 

SE A6RAVAN LAS HUELGAS 
DE ZARAGOZA 

Zaragoza 7.—En el exprestí h a regresa
d o el gobernador , l l evando ins t rucciones 
para resolver el conflicto obrero. 

La Cámara de Comercio organiza u n a ex
pedición comercial que v i s i t a rá los pr inci
pales mercados del ex t ran je ro . 

U n a Comisión de ingenieros es tá reco
r r iendo ac tua lmente el a l to Aragón , inspec
cionando las obras de r iegos . 

U n conocido a r i s tócra ta . h a publ icado u n a 
car ta ofreciendo en sus casas t rabajo á los 
hue lgu i s t a s , fijando la j o rnada en nueve ho
ras . 

Como quiera que al sa l i r anoche de la 
reunión q u e celebraron los pa t ronos fueron 
objeto de demostraciones de desagrado por 
parte de los hue lgu i s t a s , aquéllos h a n pe
dido al gobernador les a segure su protec
ción.—Fabra. 

L o s a l b a f i i l e s p o r l a h u e l g a . 

Zaragoza í . — E n la reun ión celebrada esta 
noche p o r la Sociedad const ructora de edi
ficios se h a acordado ir á la hue lga genera l 
je_ .albañiles desde el lunes p r ó x i m o . 

\,a de carp in teros s igue i gua l , por pers is
t ir en s u ac t i tud los pa t ronos . 

Los obreros federados h a n acordado no 
acudi r a l Cent ro y cambia r impres iones en 
la calle, a i s l adamen te . 

Con t inúan las precauciones y los temores 
de desórdenes . 

La población se m u e s t r a m u y a l a rmada 
por los anuncios que se hacen . 

üüYO ciiaríei para el m i k k la l i e r M : RepiíM.ica portuguesa 

El chico de Navarro Reverfer, 
subsecreíario de la Goberna

ción, 
pero, ¿esíamos en España 6 @n 

un asilo? 

POR LOS AIRES 

RM DEL CIRCUITO EUROPEO 
U CLASiFICACíOil 

Calais 7.—Circuito europeo de aviación. 
E s t a mañana , ' á l as seis , y con in te rva los 
de t res riiinutos, se dio sal ida á los compe
t idores del raid pa ra la ú l t ima e tapa Calais-
Pa r í s . 

Se elevaron los aviadores en el orden si
gu i en t e : Beaumont , Gar ros , Vidar t , Vedr i -
nes , Giber t , K i m m e r l i n g , R e n a u x , Bar ra , 
Tabu teau y Bobba. 

A unos cua t ro k i lómet ros de ésta destro
zó su apa ra to K i m m e r l i n g , qu ien volvió a l 
aeródromo y "se elevó de nuevo á bordo de 
otro aeroplano Fabra. 

T i d a r t y G i b e r t . 
París 7 .—Aeródromo de Vincennes .—A la s 

ocho y t r e in t a y cinco l lega procedente de 
Calais el av iador Vida r t , a te r r izando diez 
minu tos después Gibert .—Fabra. 

G a r r o s y I S e a a m o i a t . 
París 7.—Aeródromo de Vincennes .—A las 

nueve y cuar to a terr iza Gar ros , y á l as nue
ve veint icinco Beaumont , qu ien resu l t a 
vencedor d e l a p r u e b a total .—Fabra. 

C l a s i í l e a c i o n . 
París 7—Aeród romo de Vincennes . 
El aviador R e n a u x , q u e h a hecho todo el 

circuito con u n pasajero , Sr . Senouque , á 
bordo de su b ip l ano , l lega sin novedad á 
las diez veint ic inco, cinco m i n u t o s después 
l lega K i m m e r l i n g , cuyo re t raso obedece al 
accidente de que fué v íc t ima á poco de sa l i r 
de Calais . 

H a s t a ahora la clasificación final de los 
compet idores del raid se fija como s i g u e : 

i.° Beaumont . 
2." Gar ros . 
3.° V ida r t .—Fabra . 

V e d r i n e s . 
París 7.—El av iador Vedr ines ha tomado 

t ie r ra e n BUG, procedente de l aeródromo de 
Calais , 

<@><®) ( ^ ( ® ( ^ ^ ) ( ® C <̂®) (@)(@> <i^ ( ^ (̂ i> c@> 

El Ayuntamiento hiede. 
Y todavía está en pie el grotesco edi-

ücÍQ de ladrillo rojo. 
En Espafia se va perdiendo todo lo 

que significa pulsación. 
< ^ (<^ <@> <®) <@> (®) (©) C ( ^ ( ^ <®) (®) ( ^ < ^ « ^ 

GRAN MUNDO 
DE S t ) C l E D A D 

El próximo domingo saldrá para San Sebastián 
el secretario particular de S. M. el Rey, D. Emilio 
María de Torres. 

—El señor Obispo de Sión ha administrado el Sa
cramento del Bautismo á la hija de los marqueses 
de Bondad Eeal, siendo padrinos su bisabuela la se
ñora viuda de Chico de Quzmán, y Su abuelo el 

1 marqués de Pidal. 
Los distinguidos iiivitftdos fueron obsequiados oon 

,un espléndido refresco en casa de los marqueate de 
j Pidal. 
. —^Por Eeal orden del ministerio de Instrucción 
i pública Se dan las gracias á D. Ricardo de la finer-
: ta, por el importante donativo hecho al Museo de 
• Historia Natural, consistente en una serie de 36 
j cráneos y -varias cabezas disecadas de diversas es
pecies de rumiantes, y uña de rinoceronte, represen
tantes, en Bu mayoría, de especies que no existían, 
procedentes de las cacerías del donante en el África 
oriental. 

—También se dan las gracias al duque de Veragua 
por haber donaido al mismo Museo un toro de su ga
nadería. 

—Enviamos nuestro más sentido pésame al ins
pirado poeta gallego é ilustrado escritor D. Manuel 
Amor Meilán, por el fallecimiento de su señor her
mano. 

—Han salido de Madrid: 
Para San Sebastián, los marqueses de Rafal y el 

ex ministro Sr. Galbetón, con su familia; para Irún, 
el ex ministro Sr. Ugarte; para Gijón, la condesa de 
ReviHagigedo y sus hijas. 

Para San Juan de Luz, la condesa de Galtavutu-
ro; para La Granja, la marquesa viuda de Valde-
iglesias; para Miranda de Ebro, D. Antonio M. de 
Encío, y para VillavioioEft de Odón, D. Juan Tejón 

¡SJJOíirSEL 

I 9 « T á a i g e r . 
Londres 7.—Despachos de T á n g e r recibi

dos por varios periódicos dicen q u e el des-
tacamcnti . m a r r o q u í que ocupó Alcázar lle
vaba u n a bandera mar roqu í , y formaba 
pa r t e de la mehal la , á laS órdenes del capi
t án Moreaux . 

Dichas fuerzas se re t i ra ron después de 
i n t e rven i r el t en ien te coronel Si lvestre .— 
Fabra. 

T r r e s s í o t i c i a s . 
Ceuta 6 (á las 2¡,¡5; recibido el j á las 

11,05-.—Ha l legado el vapor i ta l iano AnsO' 
nia á cuyo bordo van , procedentes d e Oran , 
500 moros que regresan a T á n g e r después 
de t e rminadas las faenas agrícolas en Ar
gel ia . 

H a fondeado el cañonero General Con
cha. 

E s t a m a d r u g a d a se reun i rá el Consejo 
de disc ipl ina del pena l , bajo la pres idencia 
del genera l Alfaü, p a r a proponer al Gobier
no el indu l to de u n centenar de conf inc ios 
de buena conducta , que es tán p róx imos á 
cumpl i r su condena.—Fabra. 

M a l e y A l i f . Wu i í i - c i d e n t e e n l a 
a d u a n a . I 5 e t e i i c i ® n . E i " Y . a l l e n -
- t e " . O b r a s . iJu r u i s i o r . S l e e l a t a 
c o i s t r a F r a n c i a . 

Tetuán 6 (vía Ceuta 6 á las 20, recibido 
eí 7 alas 10,15).—Ha l legado Muley Alif, 
hi jo del jerife de Uazzan, d ispensándole la 
población u n g r a n recibimiento. 

Creen los moros que la v is i ta t iene por 
objeto imponer el nuevo gobernador nom
brado por Muley Hafid, al que se oponen los 
ind ígenas de és ta . 

A consecuencia de u n inc idente ocurr ido 
en t re u n comerciante español y u n empleado 
moro de la Aduana , el jefe de ésta , desig
nado como delegado del emprés t i to fran
cés, cerró la dependencia , causando así g ra
ves perjuicios al comercio en genera l . 

Los comerc ian tes españoles .protestaron 
a n t e el cónsul de E s p a ñ a , qu ien se avistó-
Gon el referido delegado, haciéndole respon
sable de los daños que pud ie ran su í r i r los 
negoc ian tes españoles . 

Accedió el jefe de la A d u a n a a despachar 
los géneros , , , quedando soíueionado el conr 
flicto. 

Los soldados del Bajá h a n detenido en 
el adua r de Uad R a s á uno d e los agreso
res del comerciante moro que fué ases inado, 
hace poco, en te r r i tor io del H a u s . E l dete
n ido h a ingresado en es ta cárcel. 

El Valiente, en un ión de a lgunos par t ida
r ios, h a m a r c h a d o á la kab i l a de Gomara , 
donde fijará def ini t ivamente s u residencia. 

H a n comenzado las obras de la carrete
r a al r ío Mar t ín . 

Aye r corrió el r u m o r de que los barcos 
ingleses p r epa raban u n desembarco en el 
cabo Espa r t e l , pero b ien p ron to se desmin
t ió la especie. 

Hace poco se p resen tó aqu í u n emisar io 
de las kab i l a s fronterizas de Argel ia con 
objeto de buscar cont ingentes p a r a luchar 
contra los franceses. Pero ha s t a ahora no h a 
conseguido rec lu ta r á nadie.—Fabra, 

C a i s i b o n e n H e r l i n . C o n f e r e n c i a 
c o n IDl M o l i r l . 

París 7.—El embajador de Franc ia en Bar-
l ín , M. Cambon , sa ldrá esta noche pa ra 
aquel la capi ta l . 

D icho dip lomát ico celebró esta m a ñ a n a 
u n a conferencia con M. Cai l laux y t endrá 
otra esta t a rde con M. De Selves. 

E l p res idente del Consejo ha recibido esta 
m a ñ a n a á E l Mokr i .—Fabro . 

l i a s d e c i a r a e i o n e ^ d e l G o M e r n o 
i n g l é s . 

Berlín 7 .—Han s ido bien acogidas las de
claraciones que hizo ayer en la Cámara 
de Comunes el jefe del Gobierno inglés y 
en las cuales se quiere ver aquí que mís-
ter Asqu i th hizo constar h a surg ido en Ma
rruecos u n a n u e v a s i tuación creada, n o t an 
sólo por el envío del Panther á Agad i r , s ino 
t amb ién p o r los ú l t imos sucesos. 

Op inan dichos Centros que es na tu r a l el 
especial in terés de Ing la t e r r a por la cues
t ión marroquí .—Fabra. 

I n c i t l e n í e e s i t r e e s c a m ó l e s y p r o 
t e g i d o s f r a n e e s e s -

Tánger 7.—En ausencia del t en ien te coro
nel Fe rnández Si lves t re , que á la sazón se 
hal laba en el zoco del Tze la tza de Reisana , 
los caídes Gazali y Ben D e h a m in ten ta ron 
ocupar dos locales en que ex i s t en ins ta lados 
servic ios de aque l las fuerzas. E s t o produjo 
a l g ú n revuelo y p a r a ca lmar lo y evi tar dis
tu rb ios , el t en i en t e coronel envió á decir a l 
caíd Ben D a h a m que en vis ta de que siste
má t i camen te y á pesa r de sus rei terados de
seos, se negaba á abstenerse de movimientos 
mi l i t a res que pe r tu rbasen la población, ha
bía d i spues to , para evi tar incidentes , que no 
c i rcularan por las calles m'ás soldados a rma
dos que los de l t abor d e la policía de La-
rache . 

E l ins t ruc tor francés de la mehal la del otro 
lado del Luccus , ten iente Tiss ier , que se "ha
bía t r a l adado á Alcázar, dio á los referidos 
caídes la orden de acatar las disposiciones 
del t en ien te coronel Si lves t re , invocando que 
él representaba la au tor idad del Su l t án , á lo 

I que le fué contestado que eso sería en s u 
mehal la , pero no en Alcázar. Como él insis
t i e ra , el t en ien te coronel Sr . Fe rnández Sil-

I ves t re le hizo observar que no le era posible 
dejar de m a n t e n e r lo acordado y que senti
r ía mucho verse obl igado á reprimAÍr cual
quier falta de obediencia. 

• No e r a c i e n t o . 

Casablanca 7.—No es cierto que , como dice 
La Depeche Marocaine, de T á n g e r , h a y a 
sido relevado de su cargo el ka id del tabor 
de policía ex ter ior de Casablanca. 

Ottestion resuelta. 
Tánger 7.—Se h a zanjado amis tosamente 

la reclamación de u n moja la ta francés en 
Alcázar, mot ivada por la supues ta ocupa
ción de u n a heredad suya xsara la instala
ción de la telegrafía s in hi los . 

Se ha probado que estaba falta de fun
damen to esa queja, p u e s dicho te r reno ha-

: bía sido cedido por el agen te consular de 
Ing la te r ra , en nOmbre y con el consenti
mien to de los propietar ios á quienes per
tenece, habiéndolo manifes tado así el se
ñ o r Cíallego al Sr . Boisset. 

Hase comprobado, además , que el t e r reno 
del p ro teg ido francés, q u e es d i s t in to , no 
hab ía sido tocado p a r a nada oor a u e s t r a s 
íuerzas-

V i y a s y a p l a n s o s a I i l s | » a H a ¿ , . 
Tetuán 7.—Ün moro de la kab i l á de B e ñ t 

S a r m a t ga l an t eaba á la esposa d e ' u n conve
cino suyo . ' 

L a mora , p a r a d isuadi r le de s u s propósi^ 
tos , le amenazó con decírselo á su esposo i 
pero el moro ga lan teador ma tó al esposo. 

El gobernador de Te tuán , á quien se p id ió 
el cas t igo del culpable , impuso 200 duros 
de multa, á todos los convecinos del ase-, 
s ino . 

Los kabi leños rec lamaron, y merced á la. 
in tervención del cónsul español lograron la 
condonación de la mu l t a , s iendo recibida l a 
noticia con vivas y aplausos á E s p a ñ a . 

l i a P r e n s a e x t r a n j e r a . 
París 7 — L a Humanité y el Vorwaerts, 

de Berl ín, publ ican s imu l t áneamen te u n ar
t ículo de Jau rés , exc i tando á los proletario? 
á que reclamen la evacuación de Marruecos 
po r F ranc ia , E s p a ñ a y Alemania . 

S e g ú n anunc i an varios periódicos, el Con-
•o^j^^üí; SíiniütioG- que ha df» ce' 'ebrarse este 
medio día , acordará los té rminos d e la ' eon< 
testación que será en t regada al Gobierne 
a lemán por el Sr . CambOn, embajíMor de 
F ranc ia e n Berl ín . i 

E l Matin cree poder pa r t i c ipa r ; que ten., 
d rá favorable resu l tado la conferencia qn& 
celebrarán los Sres . Cambón y Kinder leo 
Wasch te r . S in embargo , nada -quedará ro 
suel to sin previo acuerdo eon Londres y¡ 
San Pe te r sburgo . 

Añade el periódico que s i Alemania c^n» 
servara la ac t i tud que , al parecer , h i adf j)-̂  
t a d o estos ú l t imos días , el Gobierno fran. 
cés t o m a r í a medidas que no ser ían f ino des^ 
agradables pa ra el Imper io . 

F n genera l los periódicos al i b a n las de
claraciones que hizo ayer sir Asqu i th , con< 
siderándolaa excelentes . 

Según comunican de Berlín, allí dicha de< 
claración se comenta en diversos sent i 
dos. Muchos periódicos la juzgan favorable, 
aunque poco concreta. 

E s t i m a el Journal des Debats que las de« 
claraciones del jefe del Gobierno inglés de
m u e s t r a n que el gesto hecho por Alemania 
en Agad i r , ha vuel to á colocar la cuest ión 
d e Marruecos en el te r reno internacional . 

Dice Le Temps que Franc ia debe recordar 
á E u r o p a q u e las conversaciones referentes 
á Marruecos no pueden iniciarse an tes de 
inv i ta rse al Su l t án á formular s u opinión. 

Ocupándose de las 'declaraciones de M. As-i 
q u i t h , los periódicos a lemanes , Reichsbote,. 
Gazeite de la Beire y Lokal Anzeiger, creen 
que el^ Gobierno inglés a t r ibuye la nuev^ 
s i tuac ión á las in tervenciones francesa y 
española y no sólo al envío del Panther, y 
op inan cjue Ing la t e r ra no quiere y a políti* 
ca de al ianza. 

La Gaceta de Voss, el Deutsche TageO' 
zeitung y el Germanie, ponen , po r el con
t ra r io , de manifiesto la pers i s tenc ia de los 
acuerdos franco-ingleses. 

Casi por u n a n i m i d a d la P rensa rusa 
censura la in tervención a lemana , pero áin 
aquel la indignación que quis iera F ranc ia 
La. Navoie Vrenia la considera como una 
nueva violación del A c t a de Algeci ras . La 
Gaceta de la Bolsa cree que la manidí i ra 
a l emana está realizada con el p ropós i to da 
dis t raer la a tención sobre el problema de los 
Ba lkanes , dejando al Aus t r i a completa liber
tad de acción. Considera que será m u y di* 
fícil u n a intel igencia en los asuntos de Ma
rruecos y en t iende que el acto debiera mo
t ivar una intervención de todas las po tenc ias . 
El Rtchj p iensa que Alemania ha quer ida 
asegurarse u n a prenda para la evacuación de 
Marruecos po r F r anc i a después de l a paci i 
ficación. 

-*"*•*""" »^inilP^-*-^--—fi'BPyrft^''^'*'*"'" 
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Bilbao 7.—Al in t en ta r echar u n a g a l g a en 
la m i n a Carmen, de Gal lar ta , fué arrollado 
po r u n vagón el capataz Celest ino HexTera, 
quedando m u e r t o en el acto. 

—El gobernador ha recibido u n t e legrama 
del Sr. Canalejas , diciéndole que el alcalde 
dimis ionar io cuenta con la confianza del Go
bierno , no reconociéndole el derecho á di
mi t i r . 

Afirma después el pres idente del Consejo* 
que la Expos ic ión se hará si Bilbao no la re
chaza a b i e r t a m e n t e . ^ F a & r a . 

VIAJE, DE FALLIERES 
E n í s - a í l a ©it F r a n c i a . 

Dunkerque 7.—El Pres idente Fal l iere» 
llegó esta m a ñ a n a á las siete de regreso d e 
Holanda , con t inuando inmed ia t amen te parai 
Par í s . 

M e g r e s o . 

Par í s 7.—El Pres idente de la Repúb l i ca 
h a regresado á Pa r í s este medio día.—Fa-, 
bra. 

DESPACHOS OFICIALES 

AHOCHE Efl GOBERNACIOH^ 

U n l i n n d i ü n l e n t o d e t i e r r a s 
e n M u r c i a . 

Según te legrama oficial recibido e n ^ üiu 
nis ter io de la Gobernación, en la can tera 
de Algazara , m u y p róx ima á Murcia , h a 
ocurr ido u n hund imien to de t ie r ras , que h a 
ocasionado una verdadera catástrofe. Víct i 
ma dé ella ha sido el dueño de la cantera , 
que ha fallecido, y se supone ha;fan corri
do igual suer te t res indiv iduos más , que 
permanecen a ú n enter rados . H a n resul tada 
ilesos t res de los siete obreros que se ha» 
l iaban t raba jando dentro de la cueva. 

Los t rabajos de sa lvamento p ros iguen coa 
la mayor act ividad, y m u y pron to se es
pera ex t raer los cuerpos de los t res infor
tunados obreros que permanecen a ú n se
pu l t ados . 

E n t r e e m i g r a d o s p o r t í i g i a e s e s y 
o l í r e r o s e s p a ñ o l e s . 

E l gobernador in ter ino de Pontevedra te 
legrafió anoche haber ocurr ido u n a g r a v a 
colisión en Mondár iz en t re a lgunos obreros 
que t raba jaban en aquel balnear io y u n 
g r u p o de emigrados por tugueses . E l Juz
gado h a detenido á los promovedores dei 
la colisión y procedido i nmed ia t amen te á la 
ins t rucción del pportvmo. sv«nai:i<»-
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as \m\mi u mm mtm 
Heraldo de Madrid de an teayer dice poi 

, ioca de un cura arag-onés lo que fué la pro-
i;esión eucaríst ica, en la que, según él, no 
hubo n i pizca de fe^ s iendo sólo manifesta
ción ostentosa de capas , mi t ras y estandar
t e s , que la pr imera racha de persecución re
l igiosa se l levará, dando con la fe en t ier ra 
y rompiéndose la cabeza del batacazo, con lo 
c u a l gana rá ella misma , pues se l evan ta rá 

'xiesnuda y en su propio ser, s in toda esa ves
t imenta de farisaísmos y fingimientos, merced 
'á los cuales pasan por católicos l a : m i t a d , d e 
l o s españoles que no lo son, y d is t ingnién-
ílose así los lobos enzamarrados de oveja, que 
-•andan en t re las pocas ovejas del rebaño de l 
¡Cristo. 

Mosen Ensebio , pues así l l amaban sus fe
l ig reses al cura de nues t ro cuento, á quien 
a n t e las grandezas de la procesión eucarís t i 
ca se le l lenaron de agua los ojos, no hallo 
-en ella roas q u e m a n z a n i c a s agusanadas por 
den t ro , que en la color roj ica .y de cera esta-
•fcan diciendo comedme. 

E l pobre cura, á las órdenes del párroco 
de u n pueblo de Aragón, olvidó s in duda que 
í ' l . ' jnanzanica sana por fuera y por dent ro , 
fué uno de los copos de nieve con que la calle 
,de Alcalá quedó cuajada de arr iba á abajo 

. ,de Clerecía. E n t r e las níanzanicas agusana
das '-abía, pues, u n a "• ué lio lo estaba. Diga 

. M^'^er Eusehio, se nos ocurre p r e g u n t a r á 
jjiuestro - cura montado á la antigua, con la 
piedad y buen humor de los curas añejos: 
. ¿Tiene vuesa merced la segur idad de que 
al l í no había otro como us t ed? Porque si así 
lo creyó, mal se avienen las lágr imas que 
asomaron á sus ojos con la soberbia que se 

•paseaba por su alma, t an agusanada enton-
íCes como la que más . Y cuenta que el au tor 
del art ículo, D . Jul io Cejador, eminente filó
sofo, sospechoso ex jesuí ta y sacerdote me-

, dianejo, no anduvo t an bien de perspicacia 
como él cree, pues tomó por lágr imas de pie-

¡dad las lágr imas de cocodrilo de su buen ami
go Mosen Ensebio y por manifestación ten
denciosa la más p u r a manifestación de cato
licismo que se conoció j amás . 

Los dos amigos que, de sobremesa, habla-
'ban así la otra noche de la procesión euc i 
r ís t ica, estnbianj sin_¿u.d%4aíta4fic;5-aujii por 

•'-'4a"SPffi'ibscuridad en que se m u e \ e n l i s pro 
yecciones de rebelión y de impiedad , cuyo 
paso por la conciencia española no puede lo 
g r a r se en la claridad diáfana de estos días 

Rectifique Mosen Ensebio y a r r e p ^ n t ise 
-de la soberbia qu.e le hizo cre°i <iue la 
-única persona fervorosa de cilancos -^siscie 
ron á la procesión era vuesa merced ; no 
t r ague el anzuelo con que los enemi<ioo de 
la Religión quieren hacerle suyo exci tan 
do su ambición cilla y haciéndole ¡^ Cwi c le 
le qu i tan est ipendios é inñuencia lo:> fr-ii 
les, que t an to t rabajan por la I ípsia y 
l a Pa t r ia , has ta el pun to de in=p i se ios 
cuidados á los enemigos del Catol cis i o 
c ier re las puer tas de su corazón a l i n s i l a 
que t r a t a de apris ionarle pa ra enti-°.,ai!3^e 
á los perseguidores de Cristo, y i i la da =m 

• ' r e se rvas la bri l lantez del cortejo de Dios , 
• que lio sólo de capas, mi t r a s , e^t n l a r t e s 

y demás perendengues iba comp i'^sto fi |ese 
en el número de Comuniones c^ae se ad 11 
n i s t ra ron aquel día en las iglesias y capí 
Has de Madrid, y verá que hubo muchos 
corazones l impios ya p o r la p e i i t e n d a y 
el perdón, que acompañaron á Cristo Re 
den tor en su t r iunfal paso por l i s calles 
de la capi tal española, y no dude que ahora 
más que nunca , porque las c o m e n t e s t i a n s 
pirenaicas nos empujan , debemos o p i n a m o s 
Jos católicos para glorificar la Pe l ig iou de 
Cristo, que si nqs descuidamos será a r ro 
jada de España:. 

Cuente el número de asilos, hospi ta les y 
asocia:cioues en general que en nombie de 
Dios y por su santo amor l levan co i sue los 
a los desva l idos ; entérese de lo que las 
damas católicas hacen pa ra enjugai l as la 
g r i m a s de los que l loran, s iga a los caba 

. l i e r o s ' d e la Asociación de San Vicente en 
, s u visi ta á los pob re s ; escuche lo que los 

católicos aconsejan á los obreíos cue acu 
den á sus Centros y vea cómo les consuelan y 
les asis ten en sus enfermedades ; ^ i^ite el Ins 
tit'uto Cató l icó 'de Artes é Indus t r i a s , y le 
conocerá cuánto más espléndido resul ta el 
poder de la ciencia cuando va g u i n d i por 
Ja Religión de Dios,, en la que , en fin, h a y 

• a lgo más sólido que las capas , i i t r as , co 
ches y mu ía s que t an de mogollón met ió 
á us ted D . Julio en la cabeza, po ique ^o 
digo lo q u e d o s ba tur ros de las m.anzanicas 
jpa tti agüela!, que todas esas cosas que 
vuesa merced nos ha dicho en el Heraldo 
no son de su huertecico de t r agón , sino de 

', la cosecha de D. Jul io , que n u e \ a seipicn 
, .te le había hecho comer á us ted la fruta 
. p ioh ib ida . 

No anda t a n al a ire nues t r a f e ; no te
m e m o s que la pr imera racha de persecu 
ción la lleve por esos vientos y dé con ella 
,en t ierra , rompiéndose la cabeza del bata
cazo. ¡Qué más quis ieran ellos que verla 
ca ída ! Y no p a r a que se l evan tase de nuevo 

, de snuda de lo que l l aman ves t imenta de 
.fingimiento, s ino pa ra remata r la de u n a 
vez y devorar con ferocidad de lobos ham-
tir ientos á las ovejas del rebaño de Cristo, 

, .enzamarrándose con sus pieles , que ab r igan 
•más el corazón y no h u e l e n ' m a l . 

Con que á las ca tacumbas , ¿ eh ? No está 
ina la ca tacumba el modernismo al uso, maz
m o r r a vergonzosa en donde, secuest radas , 
mor i r án faltas de luz y de aire la razón, 
l a just icia y la l iber tad , si nó acudimos en 
•su ayuda los católicos, que, recordando las 
pa labras de Jehová á los i s rae l i tas , debe-
anos man tene r e rguida la frente y no vol-

, ye r á la casa de l a esclavi tud. 
Y ya que el Congreso Eucar ís t ico nos 

"brindó ocasión de poder demost ra r con no
ble orgullo que los soldados de Cris to so-
-mos muchos y. buenos , acudamos como u n 
;Solo h o m b r e á l iber tar á nues t r a s pobres 
•prisioneras, haciendo como en otros t i empos 
l i ic ieron los católicos que el nombre de Es -
iDaña sea respetado en todo el m u n d o . 

' i ••• ? 
No se asus te Mosen E u s e b i o ; la act ivi-

,áad de los católicos n o i rá j a m á s contra la 
Monarquía española . Todo lo contrar io , pa ra 
atirniarla,--para no consent ir que se m i n e n 
sus ciriiientos, para agradecer con hechos 

"la prueba de amor q u e su m á s a l ta repre
sentación ha dado al catol icismo, es pa ra 
lo que debemos hacer que se mueva de 
tmevo el brazo secular que con la bendición 
•de Dios sah ' a rá al E.ey, 

Adiós Mosen E u s e b i o ; lea allá la His tor ia , 
•y ella:-ie enseñará que cuando el catolicismo 
etj-i" ac-üvo, E s p a ñ a inerecia el respetó del 
j.rinnio eiitero, es tando, por cons iguiente , 

: i-i prop'-;7;]ad de E s p a ñ a en razón directa 
á la-"'•!-i,atl católica. Y si no quiere aguar 
dar, ij !.squ6 el propio Heraldo de Madrid y 

.Xeri la crónica que con el t í t u l o de El Con
greso. 'iL'dcarístico publ icó en su, edi torial 

•aq'ael, diario de la noche hace poco, y_ verá 
.eslam'pada en él esta verdad, "que, a t ra ída 
•sin duda T)or las gahxiiuras que p a r a mi 
P'ubre p luma envidip y c[ue s i rven de ador-

-210 á la crónica, se coló sin ser v is ta por 
'"íl br i l lante escritor que la firmaba. 

LUIS HERMOSILLA 

oposiciones celebradas p a r a proveer la cá tedra 
de Derecho adminis t ra t ivo , vacan te en la 
Facu l t ad de Derecho de la Univers idad de 
San t iago . 

•—^Otra declarando disueltos todos Icis Tr i 
bunales pa ra las oposiciones á provisión de 
cátedras vacantes , que á la, fecha, de la pre
sente E.eal orden no sé h a y a n eonsti^fcuído. 

—Otra disponiendo se den las gracias á 
D . Ricardo de la H u e r t a por el donat ivo que 
se indicaj hecho al Museo de Ciencias Na
tura les . 

—Otra í^dem id. id. a l excelentísim.o s<=ñot 
duque de Veragua por el ídem id. , hecho al 
í d e m i d . i d ; • : ' • • • . > • • ' . : • ; ' : ' 

—Otra disponiendo que n i n g ú n i ra^^t ro 
ni maes t ra de-escuela públ ica , puede ac°t> 
t a r nombramien tos de jueces pa ra Tr ib i des 
de oposiciones que no h a y a n sido coni ocadas 
por este min is te r io ó autor izadas por él en 
debida forma, n i ac tua r en ellos con aque l 
carácter, sin: que preceda el pe rmiso c o n e s -
pondieute . : 

Ministerio de Éomento. Rea l or'^en ac
cediendo al cambio de denominación de los 
contadores de electricidad, y a aprobados , 
A y B M 7, por las de C A y C I M. 

—Otra í d e m ' i d . del contador de e l e c t i v i 

ELMMCSIMD.I© D] iLifor*"^^*^ ^%e^sS!^^^ 

DIEZ ESPEOTACOrES ACKiCrlARBAOO 

Anoche , cuando maj-oi e ia la concu i r t n -
c n en la c iUe de Alcalá, ocur i io Uii s u c s o 
t^ag co qne h a sen brado a Madr id de cons 
t e rn cion y que ha pues to de m m i ñ e s t o 
u n a -v^z m a s la falta de p r e v i , on en los 
ei ipi.es irios a e coi s^o )̂ 5. en lat. a u t o n d a -
di-s, que pe rmi t an c&peccaciL±os públ icos en 
itios Que ca r teen en absoluto de condicio 

n-^s ^ ra ello 
E l suceso, conciet ' -ndo, h a consis t ido en 

lo s igu ien te 
A U s cíoce de la no'^'he, y cs^^ando comple 

t" Tiente a b T r o t a u o de publ ico i-\ Uamctdo 
«l- i iancn Pal ce», se p endio fuego en el es 

, >.iv.̂ uxiv.i j-cenano, provocándose r áp idamen te u n veraz 
dad, ya aprobado, C M A (B M 32), por la 1 ij,cendio 
de C M A (B M 60) 

Otra aorobando el contador de energ ía 
eléctrica W I O. 

—Otra declarando la exclusión del catá
logo de Montes de u t i l idad públ ica de la pro-

Arbás . 

incendio. 
Será innecesar io descubri r el a sombro y 

el pánico que , se apoderó de l a muche
d u m b r e . . : 

E l p r i m e r movimien to , ins t in t ivo , fué 
- , hu i r . Da gen te , l oca ,de pavor , acosada ma-

vmcia de Eéón, el denominado Monte de j j-^rialmente por el fuego, corría de u n . l a d o 
á ot ro , a te r rada , l anzando gr i tos espantosos . 

L a s .madres l l amaban á sus hijos con chi
llidos de vesania . Las escenas de te r ror e ran 
incesan tes , verdaderamiente horr ib les . .Y .3. 
todo esto, el h u m o invadía el reducido lo
cal, haciendo i r respi rable la a tmósfera, y Jas 
l lamas crecían con. furia s in ies t ra . .Éa he-
tombe era inminente . . 

TOMA- D-E.POSESÍOM 
H o y , á l as d iez y m e d i a , t o m a r á pose 

s ión de l c a r g o d e a u d i t o r de l S u p r e m o 

T r i b u n a l d e la R o t a el exce l en t í s i r áo se 

ñ o r D . I A I Í S C a l p e n a . 

E l ac to se c e l e b r a r á e n l a N u n c i a t u r a . 

ARGUITECTOeA BEL TEATRO 
E n otro tea t ro cualquiera , con haber sido 

imponen te el s in ies t ro , no lo hubiera sido 
, t a n t o como en el T r i añon Palace, cuya af-

E l a l to c a r g o confe r ido al g r a n maes-1 qu i tec tura , deplorable, ag ravó de u n m o d o 
t r o d e o r a t o r i a , c o n ser d e e x t r a o r d i n a - I asombroso la s i tuación del públ ico, v íc t ima 

„ - ^ „ del incendio 
ri'^s s i g i i l c a c i o n é i m i o i t a n c i a , n o U e g í , ^^x.-^n Pa lace t iene precisam.ente el es-
s m eml a r g o , a ser t o d o lo q u e iij.erecfn ceu."iio j u n t o a las u - a i c s pue r t a s de sal ida, 
los i n d i s c u t i b l e s m é r i t o s del t - id^c 2A-\ , ^ ^ o ^ i c \ J i m n a m c a r i o *> frecuente que , 

— ^ I a l cnn t i i 10 de lo q le ocu re en el referido 
üc l a col seo, t t s i tuado el tab lado de los a r t i s -

R e c i b a el r e s p e t u o s o y e x p i e s i v o s a l u - I-a'-, 1 ig ^r a le po i s u made ramen , por la 
j , j- 1 , ^ 1 j j -r^^ T->„ fr g i-i^ d combust ib le de ras bamba l inas , 
do d e fe l ic i tec ion q u e l e d e d i c a E i , D c - - g , „ , j j ^^l^^ ^.^ 1^, bater ías y los 
B'i-TIv ^ c u m r a o es d»̂  I t / el c m c a , , es^donde se 

oii^in..,r lo incendios, esté s i tuado , 
o , en el i^n o de la sala, en el s i t io 
lente opue» o t l i s pue r t a s de sali-

t a As "̂  n caso l e si-<iiestio, resu l ta fácil 
des] ei I el V " i l , s 1 que t"i g a n que lamen-
tarsí" m s d( o-r Lias qt P las que ha de pro-
dr̂ " 1 , n a t u í lm.ence, r i i desgracia de este 
j l l Z 

ycxj en I i? jui i "^a i ce oeurre todo lo con-
t l a -> 

El escpU'iiio p=ta colocado al comienzo de 
la a p i s, h i s t a la pared, que no t ie-

e n m o i t a , n c i s u n a sola venta
na n baleo ^stari l i s Inrgas y nu t r idas 
filis p i t c s e r ' l s q i p c iben más de 700 
especta"'oiP .̂1 mic a u n incendio, como 
^nocae ncontet. o, las ún icas pue r t a s de sa
l ida , e s n 1 s de s i 3 o c l edan obs t ru idas 
1 ĉ L̂ r i ' iT tn te por las li m*̂  , s iendo lo más 

p o ule c c el p jl co do, ín tegro , sin 
px e p t u T 1 as q le c dos o t i es audaces afor-
tu ac =, o re^ei s i r dff 1 a n i escape po
sible en i na cp ^̂  t jo i° J i a id i ta . 

E la i i l%eiosiral ^¡(^uic on del Tr ianon-
P^'licp l o n l aprovechado pa ra c inematógra
fo L bpue de h'^'^ r &°r\ido pa ra exposición 
a e <l̂  1 n s p 1 a 1 De L o y pa ra toda suer-
ir tle 11 r -1 stp es rpen s p a i a tea t ro , agravó 
le t-il m a n e r r el «• i i t s t i o que , a l ser so-
fue o el ii ° i i i io , Cjsa que se realizó 
} r 1 to meiped a la di^'igencia casi in-

rci ' je d j sel c o d» bon^beros, fueron re-
c r ^ i s d pz cadacerca co n p l e t a m e n t e car-
b IJZ I los 

L S fEOlNOS^EL" ROE JO J lo O I 

A úo (le leei e";t nn\ la Ucni de h z y d fli 
bicnte n "'riLa s y "50 q e no 1 m bio a c^^cnr 
de ciitico no 1 o h 1 ic u t; 1 d s 1 o 
l i b n s u n í le elo" o / S J.) " 
n ido ' n ) e 
n i Tibies t i t i t a 
grande. 

\ ci j i^^ d 

cill mcn e d u 
p 1 01 d i l a d 1 
til os y L& co t 
COI o no t \ (. 
poi uGculi isi 1 

Es c p -̂  1 1 
cuando qui n e 
m c i e un ¡ibeit n 

tnue 1 q o le cíoo doUao ds 
l a cj ü r (. de i jiü c' 

es n 1! o 1 le SCI ^ n 
! su a i c e t c e i na sil •(a 

c \ j , m Ia^ iJ ^cs 
' ' o k l i \ iüa, y 

•) m 
1 I e r i 

1 1 t 1 
i n j s (. 

i r u en 
pii. de _iolc 

'e s DIO t e lo 
n"! es pieci i 

n íi p a n a do la ídiniha eoiao 
g u i / i p i l i e í a p J s 1 al m le '"or 

l o r i a n d o "^nti, que ' a visto l o qus iLia o 
t iavt de uei 01 s tan 
c o n o el T e r e s el n'X'^ n "\J i la +0 t la H 
psie logia do] i ' m a i~ l i i l e m t m ra taza ta e 
p a n d a y tan h u i a n í n s c i^ae ui 111 i ' s 
h ta líente si yo q le nacieof con o r n a foi a 
"1 1 po'^q e en O l í de i " i n e í i & o 
c u t i o r i ° i ^ s U -("s de ci d'^'Zis y do i r s io 1 
p nan*^p que fean y h i ° a I 1 arntii o ic 3 j 
b " l l e «Los vec nos d ] hoioe» 

Feíran^ 'o l^Ima ti ie t 1 n t i P na ''a ^to a 10-
see mi " lan c az n y ĉ n̂ e as dos e i h n ^a 
creo que ha de t l e í l a i 1 t 1 a^ j j 
d o ^ poi rPu ' o 1 so de 1 

Ade^Tias Pe rin"'-) if")! r e os 1 i \ 0 h eh J ' 
tiene q le co ' n i c n l i q le el t 1 mío t s ^o o h '«j, 
gueno cuando bc c' ene a T o i a n l o i, o? s ae e i o i, 
la fl ra hara! icnta c s n l o se al 1 p Iiofi lo 
concesiones á la f la Triunfa i no es i iun 
yeidadeíamente Y ê so ne pue lo s 1 i 01 a i c 
quien tiene ai ie s si fj^i^n s p !•> e 1 la c 
t o r i l hier i .1-3 \ i n l+o co i i ^ la" enr ini i 
za lá la" s e "rl •=^•\o^l^ü^, de 1-t d ' t i p J m a do 13 M 1 * A M P l i C& 
la atu I 

r» IV-"o Xc " \ry s»i i i T 1 sa icj y L a p r i m e r p d e í e r i a . 
pi ele bel-) qu ' l a e ' 1» p ' raa c n 1 ( u s ü o Los to ios erai de ViUagodio, y los espadas 

'• tifs y es cani l con i i i e n c a - g ' -, de d-^He* po ' - ipor te pa ra el otro 
e j ice o' 11 su pe enai i.. 1 L, ba-^i o l i pordob&jes JI > qui to y Manole-

E l n u m e r o de her idos por q u e m a d u i a y 
pontas iou, se eleva a c---i'-id-^dp^ cnoi i i t s 

Puede dec rse Qu.e el suceso d'= ano ^ e l e - , 
visee ca iac te ies de catastroee c s i nacional 

ERA LGGiCO 
Nos e"" t r a ñ a ve rdae l enmen te que el 11 ne:n-

table j.nci Lente de anocne r o h ya ocut^ido 
antes E i a u n pe l ig io iiin inen te E l local 
q f e ocupa Tr i anon P a L c e caiece de t o l a s las 
condiOiOncs r equpn las p 111 u n tea t ro E s 
g rande , pe io ahogado y s m e-.cape&, faÜo de 
\enr i l ac ion , ent ie te j ido por co' 'umnas q i e lo 
entorpecen, s i tuado en u n a casa, enorme po
blada de, inqui l inos á quienes amenaza cons-

¡ t an temente , y , sobre todo, teniendo el esce
na r io el emplazamien to , jabsurdo q u e más 
ar r iba hemos dejádp expl icado. . 

La noticia del t rágico suceso, con haber
nos emocionado por su gravedad , no nos h a 
sorprí^ndido. Cada noche que pasó sin que i 
se l a m e n t a r a desgrac ia a lguna , nos pareció^ 
mi lagro . 

Más de mi l espectadores , ^encerrados en 
u n local sin sal ida, t en ían la más deplorable 
de las s i tuaciones . : . , 

Pero , al fin, anoche ocurr ió lo que tenía 
que suceder . 

elSPOMSABIÜDAtíES 
A nad ie le alcanza responsabi l idad en el 

suceso s ino á los empresar ios , y especial
men te á l a s au tor idades que permi ten el 
t rueco dé u n a plácida exposición de máqu i 
nas de coser por u n cinematógrafo,, s in m á s 
que cambiar le el rótulo de la fachada. 

E s t a s au tor idades , demasiado ignoran tes ó 
deffiasiado confiadas, causaron con su leni
dad la muer t e á diez infelices espectadores 
y atroces her idas á otros muchos , s in con
ta r las enormes pérd idas mater ia les que 
h u b o y la i nmensa conmoción que sacudió 
á todo Madr id . - ' 
- Nosotros , con toda energía , p ro tes tamos de 

tales empresar ios , sobre todo de tales auto-
rid.ades, que n o saben ó no quieren cumpl i r 
con su deber . 

, MAS NOTICIAS 
E l incendio se manifes tó en el m o m e n t o 

de acabar t ina de las pel ículas que const i 
tu ían el espectáculo, y se produjo, al pa re 
cer, por u n a cerilla que ar ro jara encendida 
en uno de los bas t idores , el t r a s p u n t e . 

E l n ú m e r o de muer to s , como dij imos an
tes , es el de diez. 

E n t r e ellos figuran Cuatro iseñoras. Se 
desconocen nombres . 

E n el m o m e n t o en que escribimos estos 
renglones , h-umea todavía el T r i anpn Pala-
ce. Lo que fué an t ro de la s ical ipsis , es u n 
m o n t ó n de escombros. El- espectáculo e s te
rr ible . Todo Madr id contempla las m i n a s , 
y hace ind ignados comentar ios . 

. , . . ; BOMBA FÜAL 
Al cerrar la edición (cinco de la madruga 

d a ) , nos dice el repór ter q u e todo esto no h a 
sido más qué u n ar rebato de s-a imaginac ión 
ca len tur ien ta . 

Pero nó nos rectificamos en u n a l ínea de 
todo lo dicho. Lo que pudo m u y bien ocur r i r 
anoche, puede ocurr i r m a ñ a n a , pasado. . . 
«Trianon Balace» es u n pel igro inmedia to . 
Que las au tor idades lo v is i ten y se con
venzan. 

Y á ver si con u n poco de previs ión logra
mos e^itai que estos diez í< 1 másticos cadá-
veies de hoy , sean los ciento C m a ñ a n a 

c a p a c í t e s e Q^'e y a t enemos s o b r a d o s m o 
t i v o s d e l o s qv'ie c o r r o m p e n n u e s t r a s o ra 
c iones t o d o s lúC' d ías , s i n g u l a r m e n t e e n 
es ta d e c a n t a d a v\'Wa Y c o r t e , p a r a q u e 
hüj-a n e c e s i d a d d e -. a g u d i z a r lo sombr ío 
d e l c u a d r o e n q u e nob" d e s e n v o l v e m o s . 
- M u y b u e n o y m u y "t>'^nto, c o m o a n t e s 
se i nd i ca , q u e el Gobierni.^» y e n su n o m 
b r e el S r . Ba r ro so , á q u i e n c o m p e t e n l a s 
o p o r t u n a s m e d i d a s , e x t r e r a e és tas p a r a 
q u e el có le ra n o sea c o n noso.t i 'os. P e r o 
m u y m a l o , r e m a t a d a m e n t e m a l o y funes
t o , q u e el- S r . B a r r o s o n o t e n g a o t i '^ con-
%'ersación e n s u s l ab ios q u e la div"e''-'g^" 
c l o n d e esas m e d i d a s , h a c i e n d o q u e ci."-^" 
d a la a l a r m a , q u e n o s p a s e m o s el véranv ' ' 
t o m á n d o n o s el p u l s o y o b s e r v á n d o n o s 
t o d o s í n t o m a p a t o l ó g i c o p a r a d e d u c i r la 
i m a s i ó n d e la. e p i d e m i a . 

C o n s o b r a d í s i m a r a z ó n se dijo q u e E s 
p a ñ a es el p a í s d e los v i ceve r sa s . Cucs t i o -
1 es q u e a f ec t an á n u e s t r o d e c o r o , á n u e s 
t r o p o r v e n i r , á n u e s t r o e n g r a n d e c i m i e n 
to , c u e s t i o n e s q u e á los pocos d ías h a n 
d e ser de l d o m i n i o c o m ú n , Uévanse. y se 
v e n t i l a n p o r el G o b i e r n o c o n t a l s ig i lo , 
q u e p o r lo fu r t ivo d e los p a s o s m á s p a r e 
ce de r e s p o n s a b i l i d a d y d e a g r a v i o p a r a 
la P a t r i a , lo q u e e s t á i n s p i r a d o en el im
p u l s o d e u n a r e i v i n d i c a c i ó n h o n r o s a . Y 
es ta o t r a c u e s t i ó n , e n la q u e es p o c a t o d a 
p r u d e n c i a , se h a d e v e n t i l a r á s o n d e 
b o m b o y p la t i l l o , c o m o si , d e s p u é s d e 
t o d o , e n l a s m e d i d a s m i n i s t e r i a l e s h u b i e 
r a a lgo m á s que" el cüm.p l imien to i n a p e 
l ab l e de l d e b e r . 

T r a b a j e ca l l ada y d i s c r e t a m e n t e el se
ñ o r B a r r o s o e n la a d o p c i ó n de esas m e 
d i d a s , n o sea q u e l a i n d i s c r e c i ó n v e r b o s a 
i n c u b e e n E s p a ñ a lo q u e se q u i e r e ev i t a r 
q u e p o r c o n t a g i o s u c e d a . 

GARIN 
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SUMARIO DEL DÍA 7 DE JULIO 
Ministerio de la Gobernación. Rea l orden 

.flisponiendo se declaren caducadas todas las 
l icencias, cual quiera , que sea su fundamento , 
q u e h a y a n sido concedidas á los funcionarios 
d e las Inspecciones genera les de San idad in-

: íer ior y exter ior . 
Ministerio de Instrucción pública y Bellas 

.'Artes. Rea l orden declarando des ier tas las 

ANTONIO PEY SOTO 

!@» <@> í®) <@) í ^ (^> («Ss Q íí^> 'W^ '9> <@' ̂ > ^S» <^> 

.Por falta de condiciones sio dejan 
abrir el teatro ds la Gran ¥ía. 

Nada nosva.ni nos yisne en 8l asunto. 
Pero esíar.do alílerto el "Trianon Pa-' 

, laca", no§ parees s^noiiíaetante ar̂ ' 
bltraris. ^ 

<@) (®) (®> ! ^ ) (®i> (-^> ( ^ © e®> <®) (®! <^p e^5 í ® ¡ í ^ ) 

U n empleado, de nombre D . Octavio Qui-
roga González, t r a t ó ayer de poner fin' a su 
exis tencia , en u n acceso de enajenación men
ta l . P a r a lograr sus propósi tos , encerróse 
en s u domicil io, Jacometrezo, 41, y coa 
u n a navaja barbera se infirió has ta catorce 
p u ñ a l a d a s en el cuello, pecho y en el brazo 
izquierdo. 

F u é conducido á la Casa d e Socorro del 
Cent ro , donde los médicos de gua rd ia , se
ñores Casuso y Marañen , le c u r a r o n cator
ce her idas , u n a de el las, en el cuello, m u y 
g rave . 

Después de c ú r a l o pasó á su domietl io 

Barcelona 7.—-Procedente de Cádiz ha, fon
deado esta m a ñ a n a , á las once y media , el 
crucero i ta l iano San Marcos, cambiando los 
sa ludos con l a plaz-a. 

I l i i e lg» ©a Tm:t&s&. 
verificó \ina reun ión de 

te y el i ^adn leno G dli^o 
E l r ' U i e í a , 31 o i c o , g rande , con exce-

le^^'e a m o,s d^íens v s, to i"a seis varas con 
poder y nobleza, y s in nada de par t i cu la r en 
qui tes se m a n d a var ia r de tercio, en el que 
los chicos -de Rafael González ponen p ron to y 
bien los t res pares de rúbr ica . 

Macha.quito emplea u n a faena movida , con 
a l g u n a desconfianza, sufriendo dos coladas 
capaz de estremecer de espanto á la e s t a tua 
de Chindasv in to , y en t r ando u n poco largo 
y desviándose de la recta, suel ta u n pincha
zo sin l legar, y por ú l t imo , med ia ladeada, 
q u e m a t a . 

E l segundo c o m ú p e t o acomete s ie te veces 
á los del castoreño y les m a t a cua t ro caba
llos. H a y u n lucido qui te del Gallo y otro de 
Machaco. 
, E n bander i l las s,e por ta .bien P i n t u r a s , y 
mu3^ por lo med iano s u compañero. Alvara-
di to . . .' ' • ' 

Gal l i to ' emplea u n a faena en l a q u e h a y al
gunos pases super iores , coreados ju s t amen
te por el públ ico, y concluye sil excelente 
faena con u n a soberana estocada que hace 
rodar al de Vil lagodio in s t an t áneamen te . : 

Gran ovación y el desbordamiento genera l 
en. los-taurófilos". ¡ O l e ! 

Tercer : Viilag:odio. Sa le Ccm muchos p ies , 
sembrando el pánico en t re la torer ía . 

¡ A h , mis va l i en t e s ! 
Cinco Tjjcotazos, en los que no hacen m.ás 

q u e señalar los t íos del castoreño. En qui tes , 
nada d igno de a labanzas . 

Manchegui to y C h i q u i l i n cumplen mal^ y 
ta de en el segundo tercio, y se toca á ma ta r . 

I Manole te , con u n traje todo negro , m u y 
I negro , pasa de mule ta val iente y decidido 
5' después de u n pin-chazo hondo , suel ta u n a 

i en tera en todo lo al to que se ovaciona jus ta
men te . -̂ : ; • 

E l cuar to bicho se deja p inchar cuatro 

E n Tarra.sa 
obreros tejedores, á la 
8..500, a.c-ordaado l a lir 
fábricas per t snee ien tes 
t r ia l . A pesar del aci 

que as is t ieron unos 
e lga genera l en las 
al I n s t i t u t o Indus -

terdo, en t ra ron esta 
el 60 por ICO de los ope-

is sssit,mria,s= 
t omando r iguro-

m a n a n a ai traba, 
rar ios . 

Medie 
Las autor idades siguen, 

sas medidas san i ta r ias . 
H o y se ha reun ido la J u n t a munic ipa l de 

vSanidad _y m a ñ a n a se verificará j u n t a en 
pleno, as is t iendo los consignatar ios de bar
cos, pa ra t r a t a r d e establecer e l aislam-ien-
tos de los cargadores y buques sopéenosos. 

Eli lt«Mor ñ.& n i i p®eta. 
E l A y u n t a m i e n t g de esta capi ta l se h a 

suscr i to por 3.000 pesetas pa ra cont r ibui r á> 
la erección de u n m o n u m e n t o en honor de 

¡ D . Teodoro Llóren te . 

-s Ce es por los iiipntadr y hombre Ma 
qui to coge los palos espon táneamente . 

U n par , superior , de frente y dos, buenos , 
al cuarteo., coloca el cordobés, cosechando 
muchos ap lausos . 

Toma las a rmas tor ic idas , y t ras u n a fae
n a embaru l lada , pero val iente , señala i in 
buen, p inchazo y á cont inuación mía entera , 
a r r ib i ta . Ovación j ^ vuel ta al ruedo. 

E l ciuinto toma seis varas y m a t a dos ca
ballos. 

Gall i to se g a n a u n a g r a n ovación a l pre
para r se él sólito al bicho p a r a ' me te r dos 
soberanos pares d é bander i l las . 

Pero luego, al ma ta r , cambia por com
ple to la decoración y Rafael Gómez y a no 
son aplausos lo que 05?e- prec isamente . 

- S in da r u n sólo pase , y con cien qu in ta 
les de u n horroroso miedo, p incha u n a vez, 
y luego otro, y o t ra , y otra y otra . . . 

Cuando se cansa de p incha r desca,bélla 
el torero ar-tis-ta, s egún el otro. Broncazo, 
ganado á - t o d a ley. ¡Al ihl i l 

E l ú l t imo toro arremete, cinco veces á los 
p iqueros , matándoles dos pares . 

Manole te , después de c lavar u n buen pa r 
a l cuar teo, coge la m u l e t a y el es toque y 
-después d e - u n a faena m o v i d i l l a suelta^ dos 
pinchazos hondos y t e r m i n a la p r i m e r a de 

i f e r i a . • • 

Invocando á k m-ierts* 
Si el t e r r i b l e h u é s p e d , c o m o enfá t ica 

m e n t e h e m o s dadq: e n l l a m a r al có lera , n o 
n o s v i s i t a , n o s e r á p o r fa l ta d e i nvocá r 
se le . 

E n lo q u e á m í r e s p e c t a , i n c u r s o e n 
es te p e c a d o d e i m i t a c i ó n , p r o m e t o sq lem-
n e m e n t e n o r e i n c i d i r , u n a vez sa t i s fecho 
eL m o t i v o d e e s t a s l í n e a s y c u m p l i d o lo 
q u e c o n c e p t ú o u n d e b e r . 

Níf m e p e r m i t e n m i s i nd i c io s saber c o n 
ce r t eza si , e f e c t i v a m e n t e , el có le ra se e x 
t i e n d e á e s t a s h o r a s p o r E u r o p a , eons t i -
y e n d o u n p e l i g r o p a r a E s p a ñ a la a p r o x i 
m a c i ó n d e l a e p i d e m i a . C o m o ca rezco , 
p u e s , d e f u e n t e s p a r t i c u l a r e s d e i n fo rma
c ión , á l a s oficiales h e d e a t e n e r m e . I n 
c l i nado á es ta doc i l i dad , ha l l o m u y j u s t o 
q u e n u e s t r a s a u t o r i d a d e s s e p r e o c u p e n d e 
la v e c i n d a d d e l a e p i d e m i a , e s c o g i t a n d o 
de e n t r e aque l l a s m e d i d a s q u e l a e x p e 
r i e n c i a aconse ja l a s m á s eficaces - p a r a 
e v i t a r l a i n v a s i ó n d e l a m o r t í f e r a p l a g a . 
H a s t a a q u í e s t a m o s , au to r ida 'des y es te 
h u m i l d e s e rv ido r , d e pe r f ec t í s imo a c u e r d o . 

P e r o , s e ñ o r e s , ¡ p e o r es m e n e a U o ! ¿ N o 
s a b e n u s t e d e s q u e e n los p r o g r e s o s d e 
t o d a e n f e r m e d a d p u e d e p o n e r u n a p a r t e 
considerabi le e l e s p í r i t u ? ¿ Y n o s a b e n q u e 
t r a t á n d o s e d e u n m a l c o n t a g i o s o , de ful
m i n a n t e s efec tos , r e d o b l a el e sp í r i t u l a 
c a n t i d a d d i spos i t iva y l a imiaginación se 
m u e s t r a t o d a a l b o r o t a d a , o f r ec i endo el 
oirganismo comiO p r e s a fac i l í s ima de la 
e p i d e m i a ? 

E s e c o n o c i m i e n t o , q u e p a r e c e a q u í ol
v i d a d o , e n t r a e n la c a t e g o r í a d e .aquel las 
c u e s t i o n e s q u e el v u l g o a p e U i d a . d e c l avo 
p a s a d o . Y p o r q u e es es to as í , en los p u e 
b los q u e se c o n t a g i a r o n de l t e r r i b l e m a l , 
n o t a n t o se o c u l t a n s u s efec tos p o r i i i ipul-
s o s d e de fensa d e l o s i n t e r e s e s n a c i o n a 
les , c u a n t o po r fió e x t e n d e r la a l a r m a e n 
el i n t e r i o r , esa alarma" q u e es el r e g u e r o 
de psólvora q u e inf lama la i m a g i n a c i ó n y 
p r e d i s p o n e el o r g a n i s m o p a r a la i nvas ión 
d e la e n f e r m e d a d t r a i d o r a . 

• G o b i e r n o q u e se p r e o c u p e , d e r e s t a r la 
m a y o r s u m a de peli.gro e n ese r e s p e c t o , 
d i c t a n d o m e d i d a s prof i lác t icas y m e d i d a s 
d e po l ic ía p a r a a le jar toda , funes ta c o n 
t i n g e n c i a , g r a t i t u d de s u s g o b e r n a d o s y 
a p l a u s o s in ipa rc i a l e s m e r e c e . P e r o G o 
b i e r n o q u e a g r e g u e á esas m e d i d a s u n 
v o c i n g l e r o c o n s t a n t e , l l a m a n d o la a t e n 
c i ó n h a c i a l a s m i s m a s , h a c i e n d o púb l i ca 
m e n t e de s u s d i spos ic iones , el leihnotiv 
de u n a c a m p a ñ a de . v e r a n o , c o m o si la 
v i d a t o d a h u b i e r a d e c o n c e n t r a r s e e n el 
ab i smo d e .una n e g r a pesad i l l a , se h a c e 
ac r eedo r á u n a r e c o n v e n c i ó n y á u n a lla
m a d a al o r d e n p a r a q u e mo-dere y rect if i 
q u e s u c o n d u c t a . 

¿ S e q u i e r e q u e los e spaño l e s , o l v i d a n d o 
t o d o o t r o p r o b l e m a d e la v i d a , c a i g a m o s 
c o m o las g e n e r a c i o n e s m e d i o e v a l e s , s in 
o t r a s p e r s p e c t i v a s n i o t ro s h o r i z o n t e s , e n 

[ l a pesad i l l a e s p a n t a b l e d e l a m u e r t e ? R e -

E l Consejo de min is t ros celebrado aj^er en 
Palacio bajo la presidencia de S. M. el Rey 
empezó á las doce y cuar to , termdnando 
á la u n a y media . 

Según ha manifes tado el Sr . Canalejas 
después , su discurso h a empezado por ex
poner al Monarca la s i tuación de la cuestión 
mar roqu í , t an to en lo que respecta á nues
t r a in tervención en Marruecos como' al ca
rácter in ternacional de la mi sma . 

A este ú l t imo efecto, el Sr . Canalejas h a 
informado al R e y de las conversaciones de 
nues t ros embajadores con los min i s t ros de 
Negocios ext ranjeros de Franc ia , Alemania | 
é Ing la t e r ra . i 

Al l legar á este p u n t o , el Sr . Canalejas se 
h a encarado' con los per iodis tas , pa ra decir
les que una vez inás t iene qu.e desment i r 
r o tundamen te los propósi tos que a lgunos pe
riódicos a t r i buyen al Gobierno de ocupar 
Arzila y Wazan . 

España—ha dicho el presidente—sólo cum
pl i rá la mis ión que le h a n impues to las cir
cuns tanc ias en Alcazarquiv i r y Larache . • 

H a dado la noticia de que el Sr. Fernández 
Si lvestre h a regresado á Alcázar de su excur
sión á Arzila y de que el (Sobierno español 
ha enviado al citado efe u n a persona de su 
confianza p a r a que le comunicase ins t ruc
ciones. • • I 

E l pres idente h a facili tado la combinación 
de altos cargos firmada hoy por el Rey , 
que publ icamos en otro lugar . 

Respecto á la de gobernadores , h a dicho 
que por ahora no se h a r á , pues espera el 
pres idente á que a lgunos de ellos cumplan 
dos años en el desempeño del cargo pa ra 
que t e n g a n derechos de jub i lac ión . 

Respecto al Sr . Zabala, que ahora cesa en 
la subsecretar ía de t l ac i enda , h a manifes tado 
que en breve le o torgará u n alto cargo, cuan
do regrese de u n corto veraneo que va :á 
emprender ahora . 

H a expues to el jefe del Gobierno su cri
ter io de jub i l a r á cuan tos l levando dos años 
en el cargo, h a y a n cumpl ido ya la edad re
g l amen ta r i a , y . además , p iensa d i r ig i r u n a 
c i rcular á los pres identes de Audiencias , 
pa ra que bajo su responsabi l idad i n s t r u y a n 
expedien tes á cuan tos mag i s t r ados deban 
jub i la rse por imped imen to físico. 

Quiere el Sr. Canalejas que en u n plazo 
re la t ivamente corto t e n g a n en t rada en la 
carrera judicial los 27 a sp i r an te s que h a n 
aprobado oposiciones. 

Claro es que de este cr i ter io salva el se
ño r Canalejas al p res idente del T r ibuna l 
Supremo , pues es t ima que este alto pues to , 
por ser el p r imero de la Mag-istratura, 
es tá m u y por enc ima de las pequeneces 
formular ias , como lo es tá el general ís imo del 
Ejérc i to y otros que se o torgan á personas 
de valer excepcional , con los que no puede 
rezar la edad n i o t ras cosas así. 

H a anunc iado que du ran te la pe rmanenc ia 
del R e y en S a n Sebas t ián , h a r á a l g u n a s ex
curs iones á esta pobKcTón pa ra despachar 
con el M o n a r c a ; pero serán brev ís imas , de 
u n día á dos á lo sumo. 

E l 15 se marcha rá el Sr, Barroso á Ces-
tona , y cuando éste regrese i r á el jefe del 
Gobierno á San Sebas t ián , donde pei-manece-
rá has ta que venga á leer el d iscurso de 
a p e r t u r a de los T r ibuna le s . 

P r e g u n t a d o el Sr . Canalejas sobre noticias 
d e cólera, h a dicho, que , a u n q u e oficialmen
te I ta l ia n iega su exis tencia , h a y diez y 
siete pun tos de esa nación donde se han, 
reg i s t rado casos de la terr ible enfermedad. 

E n Marsel la n i h a habido n i h a y caso al
g u n o de có lera ; no lo h a y tampoco en F ran 
cia. 

Asi lo h a manifes tado de u n a mane ra cate
górica el Gobierno francés. 

Por ú l t imo , ha dicho el Sr. Canalejas que 
no es cierto que el Consejo de Es tado haya, 
aplazado las vacaciones. 

E s t a s empezarán en breve, y caso de ocu
r r i r a lgo ex t raord inar io , el Gobierno está 
facultado por la ley pa ra convocar al Con
sejo de Es tado á u n a sesión ex t raord inar ia . 

U CORTE Á SAN SE8ASTÍ.ÁN 

Despidicaad® á la l i e i isa I>oaa 

En el tren rápido de Irún salió ayer para 
San Sebastián S. M. la Reina Doña María 
Cristina, aco~inpañada de siis damas, mar
quesa de Navarras y viuda de Martorell, y 
el marqués de Aguilar de Campóo. 

Bajaron á la estación á despedir á la augus
ta señora los Infantes Doña María Teresa, 
Doña Isabel y Don Fernando, con la condesa 
de Mirasol, marquesa viuda de Nájera, y 
ayudante Sr. Pulido. 

Estuvieron también el Sr. Canalejas y 
todos los ministros, con excepción del de 
Fomento; el marqués de la Torrecilla, mii-
clias damas, entre ellas lo. duquesa de la 
Conquista y las marquesas del Vadillo y 
de Squilache; el Obispo de Sión; subinspec
tor de los: Reales Palacios, Sr. Palomino; 
Sr. Coello, generales Azcárraga y Polavieja, 
capitán general, Sr. Ríos; ex ministro de la 
Guerra Sr. Aznar, almirante y jefe del Es
tado Mayor central de la Armada, genera
les Viniegra y Cincúnegui; general Sáenz 
de Buruaga, gobernador militar, Sr. Basca
ran; gobernador civil, Sr. Fernández Lato-
rre; jefe superior de Policía, Sr. Fernández. 
Llano, y coroneles de la Guardia civil y del 
Cuerpo de Seguridad, y el inspector-jefe de 
Vigilancia, D. Guillermo Gullón y García 
Prieto. 

Al arrancar el tren fué objeto S. M. la 
Reina de una cariñosa despedida. 

Cumplimentando á S. M. el Rey¿ 
_ Ayer , á la u n a de la ta rde , y bajo la pre-

sidencicr del excelent ís imo señor Obispo d(¡ 
Madrid-Alcalá , se personó la , ComisióV o r ' 
ganizadora del Congreso Eucar ís í ico inter
nacional y los miembros de las d i s t in tas Sub-, 
comisiones en el Palacio Real g a r a -^iumplt 
m e n t a r al MonaTca. 
_ Segu idamente fueron recibidos por Su Ma
jes tad , an te el que nues t ro amadís imo Pre
lado, con breves y sencillas pa labras , dio las 
grac ias al Monarca por su celo, por su fer
vor y has ta por su elocuente palabra , formas 

^on que el Rey de E s p a ñ a contr ibuyó, por 
i-n. odo ex t raord inar io , ai éxi to del Congreso, 
g ra , - i a s que el insi.gne Prelado hizo exíens i 
v a s ' ó l£»s Reinas Victoria y María Cris t ina 5; 
á toda ' líi Real familia por el resuelto y efica
císimo apoyo que pres taron á la grandiosa 
man i f e s t ac ión eucarís t ica. 

El Rey , á su vez, afable y cortés, declind 
el honor , a., t r ibuyendo á la Comisión o r g a n i 
zadora y á L"is v i r tudes de los c iudadanos es
pañoles el a p l a u d i d o resul tado con que po
d íamos envant ' ce rnos . 

Añadió,, con m'ucha modest ia , que él se ha-
bia l imi tado á c u m p l i r con sus deberes c-ons-
t i tucioiíales, j ' endo con s uGobierno . E s lo 
que debía hacer como Soberano y como caió-
lico. 

—Me ufano, añadió , po rque ahora los ex» 
t ranjeros se irán" con u n a porción de recti
ficaciones en su conciencia. Ya verán ejue no 
somos incul tos y a t rasados como creían. 
A q u í nada ocurr ió de desagradable , y , ea 
cambio, á j uzga r por lo que dicen los perió
dicos de otros países , 3-a fueron mal t ra tados 
en Ph'ancia y Bélgica al.gn-nos de los s-eñores 
que nos vis i taron en calidad de congres is tas . 

T a m b i é n la pobre plaza de la A r m e r í a -
cont inuó en u n tono jocoso— merece lo 
suyo . Hemos cubicado qiíe cogen en ella de 
frente 45.000 y que s i se cuen tan las bandas 
son 60.000. los que pueden moverse con hol
g u r a . Me incl ino por esta ú l t ima cifra. 

Y, á propósi to—terminó el Rey—me ma
ravil ló que ni uno solo fumase ó se cubrie
se. Y coOT-o el \ 'eijerable Obispo de Madr id 
le objetase que el pueblo español an te Dios 
s iempre es respetuoso, repuso el Rey:—Es
t ando el San t í s imo á cuatro k i lómetros y 
teniendo que esperar á pie firme u u pa r de 
horas , yo, que por mi desgracia soy fuma
dor empedern ido , consitlero senci l lamente 
heroica esa abst inencia . 

Entonces el señor Obispo de Sióu repi t ió 
este hermoso sucedido, presenciado ipor él 
mismo al cruzar el paseo del P rado la pro
cesión. Dijo que u n aguador vendía su m^er-
cancía rodilla en t ier ra y que en el momen
to de descubrir lo entre la m-ultitud observó 
que otro comprador bebía á su vez arrodi
l lado. 

—Yo^—dijo—no pude por menos de l lamar 
la atención de los otros Prelados hacia el .gru
po formado por aciuellos fervorosos creyen
tes . , ' 

Después , el Rey , conversó con los señores 
que í o n n a b a n la Comisión y q-ae estaba 
const i tu ida por los Obisp-os d.e Madrid-Alcalá 
y Sión, el duque de Vis tahermosa , marqueses 
de Comillas, Pidal y Rafal, los condes de Ár-
cciitales y Sepúiveda , el audi tor de la Rota , 
D . Luis Calpena, el deán, Sr. Barbajero, el 
secretario de Cámara D . Luis Pérez, el rec
tor del Seminar io Sr . Benso Lázaro, el vice-
rec'cor.Sr. Zaragiieta^ el tesorero del Congre
so E u c a r í s t i c o ' y jefe de la Armada Sr. Pan
do, el cape i l á t l ' de l o s s e ñ o r e s ' d u q u e s de 
San to Mauro , el senador D . Lu i s B.ahía, el 
vSr. Bellido, el catedrát ico D. David Mar ina 
el párroco Sr . R i v a d e n e i r a v los secretarios 
•generales, -eclesiástico y seglar , respectiva
m e n t e , reverendo padre J u a n Pos t íus y cloi; 
José Gabi lán y el director de E L D E B A T E , 
don Basilio Alvarez. 

Todos salieron del regio Alcázar, encanta, 
dos de la car iñosa acogida que les habí¡ 
d ispensado el Monarca. 

Un te l eg rasaa de l Pispa. 
E n la sesión solemne de las Juven tudes 

catól icas ex t ran je ras y nacionales ' celebra
da la noche del 27 de j u n í c en el sa lón 
del Círculo de San Luis Gonzaga, sg acordó 
enviar al San to Padre un te legrama de ad
hesión, al cual se ha recibido la s igu ien te 
respues ta : 

«Presidente Luises . Madrid ,—Agradecien
do m u c h o Padre Santo Juven tudes católicas 
diversos países reun idas ocasión Congreso 
Eucar í s t ico filial homenaje , , envía á todos 
bendición apostólica, — Cardenal Merry del 
Val.K 

Las Juven tudes católicas reciben con el 
amor y la veneración debidas esta p r u e b a 
de car iño del Romano Pontífice, que les 
servi rá de al iento pa ra luchar s in desmaj 'os 
por la causa de Dios y de - l a Iglesia, 

T e l e g r a m a s de adliesioit . 
H o y empezamos á publ icar los nombres 

de las diversas poblaciones y ent idades i lus
t res que h a n enviado por t e legrama su ad
hesión al Congreso Eucar ís t ico . 

Damos ín tegros a lgunos de los más im
por tan tes , ya que es imposible , dado el cre
cido número , hacer u n a copia l i teral de to
dos ellos. 

Azpeitia. — Socios del Apostolado de la 
Oración, Conferencias de señoras de San Vi
cente de Paú l , Congres is tas de ,San Luis 
Gonzaga , Hi jos del Serafín Llagado , Hija? 
de Mar ía , Cofrades de San Is idro , Arc ip re s 
tazgo, Cofradías de San José-

i4ofe.—rCatólicqs vil la Aoiz. 
Andráiz.—Clero, y pueblo , Apostolado d< 

la Oración, Congregaciones Hi j a s de M a 
r ía y San Lu i s . , 

Alcalá Real. —-Autoridades mi l i t a res , pá
rroco y fieles. A y u n t a m i e n t o , clero, Con
gregaciones yAsociaciones, clero y fieles paj 
riroquia Rivera . 

Alagan.—Párroco y feligreses. 
Azuaga,—Clero, H e r m a n d a d e s y fieles ei 

genera l . 
Almanza.—Arcipreste, clero y Cofradías, 
Astorga. — Círculo Católico, Conferencia 

se^^oras de San Vicente de Paú l , Círculo da 
Obreros, Adoradores Noc turnos , Asociados 
L i g a Sacerdotal . 

,^stor.g-a.—Clero Catedral , vicario general , 
notar ios , procuradores . T r ibuna l eclesiásti-
co, representación indus t r i a les , fabricante,'' 
chocolates y mantecadas de Astorga , Comu» 
nidades padres Redentor i s tas , Religiosa." 
San ta Clara, Sanct i esp í r i tus , Eíospicio, t íos-
pi ía les y Asilo, Par roquias del Obispado, con 
su clero. Asociaciones y pueblo , ocho Aso
ciaciones señoras y doce de caballeros^ cate
drát icos y a lumnos Seminar io , párroco y 
fieles dé Sopeña, 

Ahnodóvar.—gao fieles Cabezas Rub ia s , 
diócesis de Ciudad Real . 

Amorabieta.—Arcipreste y clero. Cofra
días rosario. Apostolado de la oración. Hi jas 
de María , San Lu i s , Tercera Orden, Cora
zón María y feligreses. 

^ r a y a ; — T r e i n t a y siete pa r roqu ias y fie
les , Clero Álava. 

Ayora.—Arcipreste, Clero, Cofradía y fie
les , pueblo , 

A.murrio.—Clero, A y u n t a m i e n t o y puebla 
Arceniaga , 

Azuaga.—Apostolado de la Oración, 
A Icorisa.—Arciprestazgo Castellote. 
Alcantarilla.—Feligreses Puebla Soto, pá

rroco. Clero, Congregaciones , Asociaciones 
piadosas Jabal í Viejo'. 

Almendralejo.—Clero, Comunidades , Misio
neros Corazón de María . 

Albacete.—Clero, autor idades y pueblo áf 
Tarazona , Clero Asociaciones piadosas , A r 
iciprestazgo de Jorquera , Clero, Asociacionet 
p iadosas eucarís t icas y Beneficencia. 

Ml^ibdx.—Párroco, Clero y 10 Asociaciones, 
Almodóvar—'-l\¿<,o fieles. 

• Algeciras.-^.Atcíyveste, autoridades y pue< 
¿blo en general . 
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El hombre íie !as carteras. 
E l Jiiinistro de la C-obeiiiación sa ldrá pa

r a Cestoiía el día 15 del ac tual , encargáu4o-
s e de d i d i a cartera el jeíe del Gobierno, que 
a l regitíso del Sr. Barioso pa sa i á en San Se
bas t i án u n a temporada con su familia, vol
v iendo lá Madrid á pr imeros de Sep t iembre , 
ípara leer su discurso de aper tu ra de los Tr i 
buna l e s , en el que condénsa la las reformas 
q u e á su juicio procede acometer en Gracia 
y Jus t ic ia . 

El niiS'/o subsecretario de Gobernación. 
Ayer t a rde estuvo á sa ludar al Sr . Barro

so en el min is te r io de la Gobernación el nue-
70 subsecretar io de este depa r t amen to , se-

ip-or Navar ro Rever ter y Gomis . 
f H o y se posesionará de s u nuevo cargo . 

i< Siguen los viajes. 
Pasado m a ñ a n a es esperado en Madr id el 

capi tán genera l de Cata luña , Sr . Weyle r . 

El aicalde ci8 Alicante. 
Se encuent ra en Madrid , con objeto de 

ges t ionar asuntos de in terés local, el alcalde 
d e Alicante. 

El viaje de García Prieío. 
Anoche, en el expreso , ha salido pa ra San 

Sebas t ián , como min i s t ro de jornada , e l se
ñor García Pr ie to . 

E n la estación le despidieron a lgunos 
compañeros , amigos polí t icos y los a l tos 
funcionarios de su depar t amen to . 

Acompañan a l min i s t ro de E s t a d o el jefe 
del Gabinete d ip lomát ico , Sr . Hon to r io , y 
forman par te de él los Sres. Barzanal lana , 
Muñoz Vargas , Esp inosa de los Monteros 
y Ocerín. 

Visita de inspección. 
E l min is t ro de la Guerra , genera l L u q u e , 

se propone, an tes de finalizar el mes , g i r a r 
u n a visi ta de inspección á las fuerzas m i 
l i tares de Melilla, Málaga , Almer ía y ot ras 
poblaciones. 

flotiela inexacta. 
N o se h a confirmado la not ic ia publ icada 

por .algunos ,periódicos de que el Consejo 
de Es t ado no acordaría las vacaciones re
g lamenta r i a s has ta fin de m e s . 

Comenzarán, como todos los años , el 
rdía 15. 

H o y celebrará el ú l t i m o p leno del ac tua l 
período. 

Havarro Reverter. 
El . ex min is t ro de Hapienda , y electo em

bajador de E s p a ñ a cerca del Vat icano, estu
vo ayer en Palacio conferenciando d u r a n t e 
u n a hora con S. M. el Rey . 

Los moreíisías. 
Ayer , después del Consejo celebrado en 

Palacio, se reunieron para a lmorzar e n u n a 
finca p róx ima ,á Madr id los Sres . Moret , 
Gasset , D. Nata l io Rivas ' y Or tega y Mu-

:nilla. 

Gaiíaleias en Gracia y Justicia. 
El pres idente del Consejo lia pasado la 

tarde en su despacho del min is te r io de Gra
cia y Just icia , donde h a rec ib ido ' i nuchas vi-
..sitas. 

Después salió á dar tín p a s e o , e n au tomó
vil , acompañado del ex fiscal del S u p r e m o 
Sr. Gómez de la Serna y de l , subsecre tar io 
de la Presidencia , D . Leopoldo Ser rano . 

Caiíalejas y ios periodistas. 
H o y recibirá el Sr. Canalejas á los per io

dis tas en su despacho de la Pres idencia , á 
las once y media de la m a ñ a n a . 

León y Casíllio en Palacio. / 
E l ex embajador de E s p a ñ a en Par í s se

ñor León y Castillo es tuvo ayer en Palac io 
cumpl imen tando al Rey en audiencia de des
pedida, por sal i r hoy pa ra Biarr i tz y Suiza , 
donde se propone permanecer d u r a n t e los 
meses de verano . 

Vasconcellos sigue tocando e! violón. 
Sobre los asun tos de la fracasada Repú

blica por tuguesa h a conferenciado ayer nue
vamente con el jefe del Gobierno el señor 
Vasconcellos y el gobernador de Ponteve
dra , Sr. Boente, que ayer mi smo h a regresa
d o á la provincia de su m a n d o . 

Ha l lándose en estas conferencias recibió 
el pres idente u n te legrama de Monda i iz par 
t ic ipándole que varios subdi tos po r tugueses 
hicieron numerosos d isparos , h i r i endo mor-
-talmente á u n a persona. 

E l te legrama era m u y confuso y no expl i 
caba bien lo ocurr ido. • 

Al propio t iempo l legaban nuevos te legra
m a s , de Mondariz t ambién , que jándose a l 
Gobierno de que con ta l es tado d e cosas s e 
producían graves perjuicios á los in tereses 
de aquella población. 

E n la de San Mar t í n , ídem id. , D . José 
vSüárez_ Faura . 

E n San Jus to , í dem id . , D . Pedro de Vi-
Uarín. 
^^En San Pascua l , ídem id. , D . San t iago 

Sánchez Sáenz. 
E n el Sant í s imo Cr i s to -de la Sa lud , á las 

seis , D. Antonio González Pare ja . ; 
E n la par roquia de Sarita Cruz, á las 

seis y media, D. Ánge l Lázaro . 
E n la de San Marcos, í dem id. , D . Manue l 

Rub io Cercos. 
E n la de San Mil lán, á las s iete , don 

Á n g e l L á / a i o . 
^^En la de San ta Teresa y S a n t a Isabel , 
í dem: id;, : el: pad re M á x i m o Pra i l e . 

E n el Buen Suceso, ídem id . , el p a d r e Apo
l ina r Pérez . 

E n las Rel igiosas de Góngora se h a r á 
la novena a las nueve de la m a ñ a n a : 

E n las de S a n t a A n a (Guinda le ra ) , por l a 
tarde , á las seis y media . 

_ La misa y oficio son de S a n t a Isabel , con 
ri to doble y color b lanco. 
_ Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora de la Concepción, en su par roquia , Sa-
lesas (Santa E n g r a c i a ) , San Pedro , Capu
chinas , Cala t ravas , Jesús , iglesia de la Com
pañ ía , San t i ago , San Marcos , S a n José, San 
Jus to , S a n t a Cruz, S a n Anton io de la Flo
r ida , San Ginés y San Pascual . 

(Este periódico se pública con censura.) 
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1513 I J A M O C S S I g ; 
L a Congregación de Nues t ra Señora del 

Carmen , es tablecida canónicamente e n la 
pa r roqu ia de San ta Teresa y S a n t a Isabel 
( C h a m b e r í ) , dedica á su t i tu la r en el pre
sen te a ñ o u n a solemne novena , que dará 
pr inc ip io hoy 8, y t e r m i n a r á el día 16. 

Todas las ta rdes , á las s iete , se manifes
tará , á S. D . M., se rezará la estación a l 
San t í s imo Sac ramen to , el san to rosar io y 
n o v e n a ; segu i rá el. sermón, que predicará 
el reverendo padre M á x i m o Fra i le , super ior 
de los Misioneros Hi jos del Corazón de Ma
ría , de es ta co r t e ; á cont inuación la reserva, 
finalizando con la le tanía y salve. 

E l d ía 16, función pr inc ipa l . Po r la m a 
ñ a n a , la Congregación, á las ocho, misa de 
Comunión g e n e r a l ; á las diez, misa solem-
ncj con S. D. M. de manifiesto, s iendo pa
neg i r i s t a de las glor ias de Nues t r a Señora , 
D . Ánge l R u a u , predicador de S. M . ; y 
po r la t a rde , á las siete, sa ldrá la preciosa 
i m a g e n en procesión públ ica por las calles 
de E loy Gonzalo, Trafa lgar , Luchana , San
t a Engrac i a y Glorieta de la Igles ia á la 
p a r r o q u i a , donde se can ta rá la salve y des-
jaedida. . 

As is t i rá á estos cul tos u n a br i l lante or
ques ta , á cargo del d i s t ingu ido : maes t ro y 
composi tor D . Jesús Aroca. 

+ ' • 

E l lunes p róx imo se verificarán las opo
siciones pa ra cubr i r u n a plaza de bajo en 
la real capilla. • 

L o s asp i ran tes son once. 

E l T r ibuna l eclesiástico~Í3ara renovación 
de l icencias minis te r ia les en esta diócesis 
lo componen los señores párrocos D. Boni
facio Sedeño de Oro, en vSanta María la 
Rea l de la A l m u d e n a ; D . Ju s to Pérez Cerrado, 
de San ta Teresa y S a n t a Isabel , y D . Je
sús Torres Lorado, de San Lorenzo. 

P f l . O Y I M C - I A S . 
Orense.—Ha estado en ésta c iudad, de 

p a s o p a r a su casa de Qui roganes (Verín) el 
v i r tuoso Pre lado de Murcia , fray Vicente" 
Sa lgado . 

— * ^ ^ ^ ^ ^ s ^ * - T 7 
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.EN EL PENAL DE CEUTA 

Ceuta 6 (á las 20, recibido el 7 á l as 10).— 
H a n embarcado á bordo del Virgen de Áfri
ca 62 confinados dest inados a l pena l de San-
toña . E n t r e ellos va el célebre Sánchez Cano, 
condenado á cadena perpe tua y á 42 años 
tnás de presidio. 

Anoche el Sr . Cadalso, inspector de P r i 
s iones , reunió en el depar tamento pres idia l 
d e tal leres á los 400 confinados que e s t án 
aqu í . Les habló de la necesidad del t ras lado 
del pena l , exci tándoles á ser respetuosos con 
l a s leyes y reg lamentos . L a s frases del señor 
Cadalso provocaron honda emoción en t re los 
oyentes , viéndose á muchos de ellos l lorar.— 
Fabra. 

R Î i si 0333 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Santa Isabel , Reina de P o r t u g a l ; San E u 
genio I I I , P a p a ; S a n Auspic io , confesor, 
y los Santos már t i r e s Aqui l a s , Pr isc i la , 
Prtícopio, y Qui i iano. , 

Se gana ú jubi leo de Cuaren ta Hora s en 
la par roquia de Nues t ra Señora del Canl ien 
y San IAÜÍÍ (Carmen, 12), y empieza nove
n a á la Virgen del C a r m e n ; á las s iete , 
misa soleinne para manifes tar á S. D . M . ; á 
las diez ia mayor , y por la t a rde , á las seis 
y media , estación, rosario, se rmón que pre
dicará el padre J iménez C a m p a ñ a , novena , 
preces , reserva, le tan ía y salve. 

E n la san ta iglesia Catedral , por la ta rde , 
á las cinco y media , con t inúa la novena 
a l Corazón de María , predicando el p a d r e 
Antonio P u e y o ; después de la misa de seis 
y media , empieza novena á la Vi rgen del 
Ca rmen y se ha rá rezada. 

E n las Descalzas Reales , ídem, á las seis , 
á Nues t ra Señora del Milagro , el padre Apo
l i na r Pérez. 

E n la par roqu ia de San Sebas t ián empieza 
y predicará en la misa , á las diez, D . J u a n 
P a l e ó , y por la ta rde , á las seis , el 'padre 
Buenaven tu r a Boneta. 

E n la de San Ildefonso, ídem, D . Anton io 
González Pare ja y D. J u a n Carr i l lo . 

E n la de San t i ago , ídem, D . Hermeneg i l 
do Gut iér rez , y á las seis y media , D . E u 
gen io Nedeo. 

E n la de S a n José, ídem, y se rá orador 
sólo por la t a rde , á las cinco y t res cuar
tos , D . Lu i s Béjar. 

E n la de S a n t a Bárbara , ídem id . , á l a s 
¡MAS, el padre Ceferino de Jeaáa, 

E s t a ^ J u n t a ha celebrado sesión ordi
n a r i a , con as is tencia de la- mayor í a de s u s 
vocales. 

Hechas l as preces de cos tumbre , se leyó 
y aprobó el acta de la sesión anter ior , dán
dose" cuenta á contint iación del_ despacho or
d ina r io . 

Tíódos los vocales Sé congra tu la ron del 
feliz éxi to del Congreso Eucar í s t ico , que en 
s u conjunto y en sus pormenores h a resul
t ado admirab le . 

Con t a P mot ivo se t r i bu t a ron u n á n i m e s 
elogios á la Comisión organizadora . 

Tra tóse d e las ú l t imas incidencias de la 
información cont ra la ley de ' Asociaciones, 
acordándose u n a comunicación laudator ia á 
los pres identes de los Consejos diocesanos 
por el acierto con que sus represen tan tes 
h a n t o m a d o ' p a r t e en dicho acto pa r l amen
ta r io . 

Se t r a t ó t a m b i é n de los disposiciones dic
t adas p a r a obtener repues tas a l cuest ionar io 

; de la sup r imida Asamblea de enseñanza , y 
¡ se acordó que u n a Comisión, pres id ida po r 
el Sr . Re ig , vocal de la J u n t a y rector de 
la. Academia Univers i t a r ia Católica, redacte 
u n a ponencia p a r a t r a n s m i t i r á l as Corpo
raciones relacionadas con la J u n t a l as no
ta s que es t ime opor tunas , á fin de preve
n i r cualquier cont ingencia cont rar ia á los 
in tereses que dicha J u n t a represen ta y de
fiende. 

De otros a sun tos se t r a t ó t amb ién en la 
m i s m a sesión, pero s u s acuerdos se aplaza
ron, p a r a a l legar nuevos da tos , ha s t a la 
Sesión p r ó x i m a . 

"EULM <:} JLM'M^FL.A. 

Medidas sanitarias. 
Se h a n recibido not ic ias en Madr id d e ha 

berse p resen tado casos de cólera en 17 pobla
ciones de I ta l ia , á pesar de que el Gobierno 
i ta l iano no h a hecho a ú n la declaración ofi
cial de la exis tencia de la mencionada epi
demia . 

Parece que , a fo r tunadamente , los casos 
que has t a ahora se reg i s t ran son ben ignos . 

E l Gobierno francés h a dado todo género 
de segur idades de que no h a n ocurr ido inva
s iones en n i n g ú n p u n t o \ de F ranc ia . 

Con t inúan organizándose en E s p a ñ a todas 
las defensas san i ta r i as , an te las cont ingen
cias q u e puedan sobrevenir . 

- _ . * . 
E l Gobierno belga, en v is ta del estado 

san i t a r io de I ta l ia , h a acordado declarar su
cias todas las procedencias de Ñapóles y 
Pá le rmd. 

Va.<^ ml^ M C ^ 

U n a d e t e H c i ó E . 
Valencia 7.—La policía h a detenido á u n 

indiTlduo l lamado Carmelo Semit ier , proce
den te de Palma^ por creérsele anarqu i s ta . 

T o m a d e l i á b i í o . 
E n l a Colegiata de S a n Bartolomé to

m a r á m a ñ a n a el háb i to del San to Sepulcro 
el Sr . Rodr íguez Celis Mediavil la , hi jo del 
pres iden te de la Audienc ia . E s t á n invi ta
das las au to r idades . 

H u e l g a . 
E l lunes p r ó x i m o se dec lararán en hue lga 

los p in tores mura l e s , por n o aceptar los pa-
tresios sus pre tens iones , consis tentes en el 
a u m e n t o del jo rna l . 

P o r L l ó r e n t e . 
E l alcalde h a ofrecido s u apoyo p a r a la 

in ic ia t iva del Sr . JMiencheta, pa ra ho^nrar la 
memor ia de D... Teodoro Llórente . 

Suplicamos á nuestros suseriptorés remi
tan á esta Administración cuantas quejas 

i tengan en el recibo del periódico. 

_ Hias ©feras de sasieasitiei&to. 
Dio comienzo á - las diez y media , presidi

da por el alcalde. 
E n el salón, r egu la r concurrencia . La t r i 

buna públ ica , a tes tada . ' 
Leída y aprobada el acta, el Concejo que

dó en terado de los asun tos de oficio. 
F i g u r a b a en t re éstos u n a comunicación 

de la Dirección genera l de Obras públ icas , 
acompañando la p ropues ta del J u r a d o y do-
a in ien tos que le h a n servido de base p a r a 
la adjudicación del concurso celebrado p a r a 
las obras del proyecto genera l de saneamien
to del subsuelo de Madr id . 

_ E l Sr . F rancos Rodr íguez , an tes de deba
t irse dicho a s u n t o • advier te al A y u n t a m i e n 
to que s i no t iene n i n g ú n inco]t.veniente 
podría d iscut i r se incluso en sesión ex t ra 
ordinar ia , no obs tan te es t imar que se h a 
procedido con toda amp l i t ud . 

E l Sr. García Quej ido manifiesta que por 
lo que se h a publ icado sobre el pa r t i cu la r , 
exis ten g randes errores en los precios da
dos por el ingeniero , á qu ien rectificó otro 
ingeniero , ag r egando que ocurre con el asun
to del saneamien to del subsuelo a lgo m u y 
parecido á lo qué ocurr ió cuando el proyec
to del nuevo Matadero . 

Añade que el ingeniero equivocado á que 
aludió es el jefe de Fontaner ía -a lcan tar i l l as , 
que á su vez per teneció al J u r a d o y es a lma 
de la ponencia , y que el error t r emendo es tá 
en u n a rebaja del 21 por 100, que no acepta 
de n i n g ú n modo el susodicho ingeniero , sen
ci l lamente por amor propio , por no confesar 
que se equivocó g r a n d e m e n t e al hacer los 
cálculos. 

Se ex t iende en otras consideraciones re
la t ivas á que la ponencia no acepte ífue u n 
concursan te h a g a esa rebaja de l 21 por 100, 
y hace h i s to r ia de los t rabajos del Ju rado , 
añadiendo que dicho concursan te quedó eli
minado y quedaron den t ro del concurso 
otros cua t ro q u e sólo rebajan u n 7 por 100. 

H a b l a luego del favor que impl ica , si el 
concursante que ofreció hacer las obras con 
el 21 por 100 de rebaja se equivocó, el q u e 
se le devuelva la fianza de 500.000 pese tas . 

E l Sr . L a Tor re dice que el A y u n t a m i e n t o 
lleva u n año s in dejar de t raba ja r con toda 
ac t iv idad en el a s u n t o que se debate . 

A ñ a d e que la ponencia t rabajó s in descan
so t res meses pa ra l levarlo á la Comisión. 

Dice, además , que a lgunos empleados m u 
nicipales del ramo t r a t a n de imponer a l 
A y u n t a m i e n t o su cri terio por mi ra s é in te
reses q u e favorecen á entid'ades par t i cu la res . 

P ide que hoy mismo resuelva el Concejo 
sobre a s u n t o t an impiortante cual el de que 
se t r a t a . 

Contesta á las ú l t imas pa labras del concejal 
socialista, af i rmando que no exis te regalo 
ni favor a l devolverse la fianza á qu ien pre
sen t e pl iego cu3^os cálculos es tén equivoca
dos ó cuyas proposiciones sean inadmis ib les 
por no adap ta r se á las condiciones del con
curso, cua lquiera que fuese el mot ivo . 

S igue defendiendo á la i¡Oiieiicia, y hab la 
s egu idamen te bajo el aspecto técnico y econó
mico de las obras . 

Ins i s te en que el error sufrido por el con
cursan te de referencia en lo re la t ivo á los 
mater ia les es t an g rande , que desde luego 
había de proponer la ponencia su inadmi 
s ión. 

Especifica con detal les de todo géae ro en 
qué estr iba e l error. 

E x p o n e después que el Sr . G ñ Clemente 
se mos t ró pa r t ida r io de que se adjudicasen 
las obras á quien m á s rebaja ofreciese, con 
lo cual se ve—agrega el Sr . L a Torre —que 
no h u b o ta l amor propio . 

E l Sr. García Quejido rectifica, ins i s t iendo 
en que se t r a t a de devolver fa fianza á qu ien , 
p robab lemente , u n a vez h a y a recuperado 
ésta modificará la proposición si el a s u n t o 
no queda hoy solucionado por el Ayun ta 
mien to , y quedará en las m i s m a s condicio
nes que los demás . 

Se e x t r a ñ a de que el Sr . La Torre , per te
nec iente , como él, á u n par t ido polí t ico de 

• oposición, y que es tá en minor ía en el A y u n -
i t amien to , defienda el a sun to . 
I E l alcalde l lama al orden a l Sr . García Que
j ido . 

E s t e ins i s t e en sus mani fes tac iones ; aña
de que no t e m e las conminaciones del alcal
de, y rep i t e q u e queda e n p i e cuan to man i 
festó, ya que el Sr . L a Torre no des t ruyó sus 
a r g u m e n t o s . 

Rectifica éste, diciendo q u e defiende el 
a s u n t o con arreglo á su c r i M i o 5̂  á s u con
ciencia, inflexible, s in impor ta r l e lo que pue 
da decirse en l a calle. 

Te rmina defendiendo n u e v a m e n t e la labor 
de la ponencia , y exci ta á que se hable con 
comple ta c lar idad po r qu ien sepa ó s u p o n g a 
que en el a s u n t o h a y algo que pueda l l amarse 
ó parecer sucio. 

E l Sr . García Molinas se m u e s t r a pa r t ida 
rio de que el a sun to quede hoy aprobado por 
el A y u n t a m i e n t o . 

A ñ a d e que el J u r a d o ha procedido con en
t e r a rec t i tud . 

E x p l i c a s u in tervención en el Ju rado , d i 
ciendo que aceptó las indicaciones de la po
nencia , por es t imar las acer tadas . 

E l Sr . Abel lán declara que el concursan
t e que t a n t a s venta jas ofrecía debe haberse 
a r repen t ido . 

E x t i é n d e s e en razonamien tos m u y per t i 
nen te s y u n e su voto á la labor del J u r a d o . 

L o propio hace e n este ú l t i m o sen t ido e l 
Sr . Sáiz de los Ter re ros , en n o m b r e de la 
minor í a de Defensa social . 

E l vSr. M a r t i n hab la po r s í , p a r a man i fes ta r 
que el A y u n t a m i e n t o se per judicará en cinco 
mi l lones s i el d ic tamen se l lega á aprobar , y 
que , por lo m i s m o , vo ta rá en cont ra de éste . 

De nuevo hace uso de la pa lab ra el señor 
L a Tor re , enumerando las obras que h a n 
cons t ru ido las casas concursantes , y hace re
sa l t a r o t ra vez lo g rande del error de la pro
posición que es base del debate . 

T a n g r a n d e era—añade,—que el J u r a d o 
l l amó a l au to r de ella pa ra que hic iera a lgu
n a manifes tación respecto de corno le sería 
posible hacer t a n enorme rebaja, y no com
pareció . 

E l Sr. M a r t í n dice que no impl ica el q u e 
este concursan te no acudiese al requer imien
t o del Juirado, pues bien pud ie ra ser que en 
l u g a r dé mos t ra r se a r repent ido , por haber 
sufrido equivocación, sea que pers is te en 
sus ofrecimientos y_ qfte n a d a t e n g a q u e 
añad i r y desee expl icar los . 

Debe aceptarse—^termina el vSr. Mar t ín— 
dicha proposición, que beneficia, como ya 
h e dicho, en cinco millbiies a l vecindario de 
Madr id . 

A p ropues ta del alcalde se procede á votar 
nomii ia ln iente s i se acepta p o j el Ayun ta 
mien to lo p ropues to por el Ju rado , acordán
dose que s í . 

Vo ta ron en contra los Sres . Quej ido, Ba
rr io , La rgacha , Gayo y Alart ín. 

E n su consecuencia, pasará , para los efec
tos cons iguien tes , la comunicación a l m i 
nis ter io do F o m e n t o . 
AvsSíjilMtAou «le iiit eréiiit®. Moass-

líi.-aíiii©iit® íle as i isiaestFo. 
E l p r imer d ic tamen que se discute es u n o 

proponiendo la ampl iac ión de 6,000 pese tas 
del crédi to de 3.000 consignado p a r a ma te 
r ia l eléctrico de los mercados , ma taderos y. 
Casas Consis tor iales . 

' F u é aprobado. 
S in debate casi se ap rueban otros Varios 

d ic támenes de re la t ivo in terés genera l . 
E l Sr . Quejido i m p u g n a u n d ic tamen pro"-

poniendo el nombramien to de u n maes t ro 
pa ra la Escuela de Agu i r r e . 

Le contesta , defendiendo el d ic tamen, el 
Sr . Reyno t . 

Lo propio hace el Sr. Diceaía, y, ara 

que no se t r a t a de nada que se refiera á las 
oposiciones que el min i s t e r io de Ins t ruc 
ción públ ica dejó e n suspenso , pues és tas se 
refieren á seis p lazas de maes t ros y o t ras 
seis de maes t r a s , pero no t i enen n a d a que 
ver con las Escue las A g u i r r e . 

E l Sr . Quejido a c l a r a ' q u e no dijo lo que 
el vSr. Dicenía supuso , s ino que invocó el 
r igor de d ichas oposiciones, re lac ionando ese 
r igor con el favori t ismo cjiue impl ica el nom
bramien to del maes t ro que se propone en el 
d ic tamen q u e se está d iscut iendo. 

Non i ina lmen te se aprueba éste. 

€>tr©s asaiit®s. 
Otro proponiendo el nombramien to de 

u n aux i l i a r p a r a el negociado de E n s e ñ a n z a 
es com.batido, por an t i l ega l , por el Sr . Ca
ta l ina . 

Defiende el a s u n t o el Sr . Vi lar iño . 
In t e rv iene el m a r q u é s de Iviorella. 
Lo m i s m o hace el Sr . Barr io ;• hab l a de 

nuevo el Sr . Cata l ina , y el d ic tamen se 
ap rueba con a lgunos votos en contra . 
^ S i n debate ap rúebanse otros mmchos dic
t ámenes sobre concesión de l icencias pa ra 
e jecutar obras . 

E l Sr . Quej ido i m p u g n a otro d ic tamen 
en que se propone el consent imiento de la 
sentencia del T r i b u n a l d e lo. contencioso-ad-
min i s t r a t i vo , por la que se fija en 45.584,29 
pese tas la can t idad abonable por la expropia
ción de te r renos del solar núm-s. 10 y 13 de 
la calle de San Opropio , á razón de 180 pe
se tas me t ro cuadrado , m á s el 3 po r 100 de 
afección. 

Lo defiende el Sr . L a Tor re , quedando 
aprobado . 

POR LOS CONSUMOS 
Mo2ial>fsaiaieiato de persoísal . 

P é n e s e á debate otro d i c t amen proponien
do la creación de 100 plazas de v ig i lan tes 
san i t a r ios , necesar ias p a r a la v ig i lancia de 

, l a s ca rnes . 
E l alcalde manifiesta , an tes de discut i rse , 

^ que l a recaudación por dicho arbi t r io h a 
: dado, en los siete d ías en que lleva esta
blecido, m á s rend imien tos d e los que se e s 
pe raban , y que , por lo mismo , conviene que 
no se en t re m a t u t e , a u m e n t a n d o la vigi lan-

: cia, y a que los rendimien tos por carnes son 
•grandes y aún pueden ser lo inucho más con 
1 la v ig i lanc ia necesar ia . 
: I m p u g n a el d ic tamen el Sr . Quejido, di-
: c iendo que sin haberse desgravado las car
nes se nombra ron 50 v ig i lan tes , y ahora 
se n o m b r a n 100 m á s , con lo que . r e su l t a q u e 
la desapar ic ión de las casetas no exc luye el 
n o m b r a m i e n t o d e persona l , ó, l o que es lo 
m i s m o , que se n o m b r a n en proporción g ran 
de los v ig i lan tes que an tes u saban p incho . 

E l d ic tamen se aprueba , con el voto en 
cont ra de la minor í a social is ta . 

E l resto de los d ic támenes aprobóse casi 
sin d iscus ión, quedando a lguno sobre la 
Mesa. 

1 ' PTopesisioiaes. 
S e g u i d a m e n t e , el secretar io Sr. Vela, dio 

: l ec tura de las s igu ien tes propos iones : 
Una del Sr . Aragón , in teresando se estu-

; die la forma de cont ra ta r con la Hidráu l i ca 
Sant i i l ana el sumin i s t ro de a g u a pa ra servi
cio públ ico en los barr ios de Chamber í , 

\ P rosper idad y Guinda le ra , en aquel las calles 
i á que no l lega 'e l agua deP Canal de Isabe l H . 
I ^Y otra del -Sr. Dorado, pa ra que se esta-
¡ blezcan campos de juegos escalares en el 

Re t i ro y en el P a r q u e del Oeste. 
Luego se lejíeroii t res proposiciones del 

Sr . Agui le ra y Arjona, que y a publ icamos . 
I • Todas ellas son tomadas en consideración 
i y p a s a n á las respect ivas Comisiones p a r a 
su es tudio . 

Y se levantó la sesión. 
LA MATñlTEráSE DE CARÍDAD 

- l l . ® « o g i í l n , « l e i s i e i i í l l g o s . 
H a n - s ido recogidos y en t regados á l a 

Asociación Mat r i t ense de Car idad diez men
digos.. Se des t inaron cuatro á los A s i l o s ; 
t res sei'án: t r anspor t ados á los pueblos de s u 
na tura leza , y otros t res fueron pues tos en li
be r t ad por no ser profesionales y bajo la pro
mesa de no reincidir . 

LA BANDA MUNICIPAL 
Ceacier t© esi,II,©sí&l®s. 

M a ñ a n a , á las diez de la noche, d a r á la 
] banda mun ic ipa l u n concierto en el paseo de 
1 Rosales . 

H e a q u í el p r o g r a m a : 
P R I M E R A P A R T E . — L a jura del Rey, mar 

cha mi l i t a r , Yus te ; ober tu ra so lemne, Pares ; 
Julita, r ive i rana , M é n d e z ; España, rapsodia , 
Chabr ier . 

S E G U N D A PARTE.~5tw1e Algerienne, Sa in t 
S a e n s ; (a) Marcha mi l i t a r f rancesa ; (b) Re
v e r l e ; g r a n fantasía de Gigantes y cabezu^ 
dos. 

COMTRA LA INTBODUCCiON 
FRAUDULENTA DE CARNES 

T®s*is3ÍEiaelffiSt de lasi ©xpediei í te . 
E l concejal encargado de la ins t rucción 

del exped ien te mot ivado por la in t ro
ducción f raudulen ta y decomiso de cien 
k i los de carne en la tabla jer ía de l a Glorieta 
de Atocha , n ú m . 8, con vuel ta al paseo de 
las Del icias , n ú n i . 2, lo h« dado por te rmi
nado , p roponiendo l a inmed ia t a c l ausura de 
la mencionada carnicería , y que , caso de no 
otorgársele otro p remio , se den de oficio las 
grac ias a l denunc ian t e D . Jesús Vázquez. 

También l lama la a tención de la Alcaldía 
p a r a que se , vigi le la in t roducción de carnes 
procedentes de reses muer t a s en l idia en otras 
Plazas que no sean la de Madr id , así como 
las cámaras frigoríficas, donde se depos i tan 
p a r a su conservación carnes descuar t izadas 
procedentes de mataderos de las afueras, no 
obs tante es tar t e r m i n a n t e m e n t e prohib ido 
a m b a s cosas. 

C a T i t e t l © e © s i » i 8 a « l a . 
Los ten ientes de alcalde h a n ordenado á los 

gua rd i a s q u e ex t r emen la v ig i lancia p a r a 
ev i ta r la in t roducción f raudulen ta de carnes 
m u e r t a s . 

E n cumpl imien to d e es tas órdenes , el 
gua rd i a mun ic ipa l n ú m . 632 h a decomisado 
esta m a d r u g a d a 14 ki los de carne de cordero, 
que después de reconocida, y en vis ta de q u e 
se hal laba en buenas condiciones, fué ent re 
gada a l gua rd ia denunc ian t e como premio á 
su celo. 

Se deeoiaisaBa, l.fiSS® fellos d© 

E l jefe de la ronda de Mercados, Sr . Moya, 
ha decomisado 1.030 ki los de tocino que , 
ocultos en un carro , se t r a t aba de in t roduci r 
f r audu len tamen te por la pa r t e Nor t e de Ma
drid . 

SFOSIAOON^ILITAR 
Desde m a ñ a n a se reduci rá la gna rd i a ex

ter ior de Palacio á u n cap i tán , u n subal ter 
no y u n a sección de Infanter ía . 

—. Se i iau d ispues to los s igu ien te s dept-
nos : E n Sanidad médicos m a y o r e s ; D . Ma
r iano E s t e b a n Clavií lar , a l Hosp i t a l Mili
t a r de Burgos , y D . Ju l io Aldas y Torres á 
excedente en la sex ta región, á las órdenes 
del inspector de San idad Mil i tar . 

Coroneles: D . J u a n Chacón y Pedeínón-
te y D . Sa tu rn ino Salvador He rnández , á 
excedentes en la octava región. 

Tenien tes coroneles: D . J u a n Sigler Ur-
quidi , al reg imien to Cazadores de Alfon
so X Í I I ; D. Carlos González Longorja y de 
!a Vega , al de Cazadores de Gal ic ia ; don 
romas Gut ié r rez Alonso, a l de Lancefos de 
Borbón; D. Migue l Garcés de Mancil la y 

R a b a n a l s , á excedente en la cuar ta re
g ión , y D. José Bravo Vi l lasante y Gómez, 
á excedei i t t .én la pr i iaéra . 

Comafiqaíites; D . Pedro Mar t ín Fe rnán 
dez, al 13 depósi to de r e se rva ; D , Lu i s 
del Río Sépúlveda , á juez de causas de la 
segunda r e g i ó n ; D. Francisco Fermoso 
Blancov al reg imiento Cazadores de Albue-
r a ; I). José Aivarez- Moreno, a i de Lanceros 
de E s p a ñ a ; D . E n r i q u e Trechuelo Agu i r r e , 
al de Lanceros del P r í n c i p e ; D . Emi l io Es
parza Torres , á delegado de la Cría caba
llar de L e ó n ; D . Serafín Gorr indi Cubera, 
a l reg imien to Cazadores de Alman.sa; don 
-Mariano Ga lbany Hor ru i t i ne r , al escuadrón 
de Tener i fe ; D . Lope Lázaro F resno , al es
cuadrón de G r a n C a n a n a ; D . Hel iodoro 
García San tos , delegado de la Cría cabaiiar 
de Z a m o r a ; D . R a m ó n E s p a ñ a Barquer i , 
a l r eg imien to de T r e v i ñ o ; D. Alonso tíaave-
dra \ / inén, al reg imiento Húsa re s de Pa
v í a ; D . José Mar icnalar Barrei ro , á. exceden
t e en la s egunda región , y D . Gerardo Al-
vear Pedraja , al escuadrón de Escol ta Real . 

Capi tanes ; :D. Manue l Casteleiro R ivas , al 
reg imien to Cazadores de Aníonso X I I ; don 
J u a n Pere i ra Vil lar , á la Subinspección de 
la segunda r e g i ó n ; D. Cr is tóbal Dolz Gar
cía, ai I I depósito de re se rva ; D. Fel ipe Sa-
lazar Urrizola, á excedente en la sép t ima re
g i ó n ; D . José Oria Galvache, al sexto de
pósi to de r e se rva ; D . J u a n Cuber toret Gar
cía, a l s é p t i m o ; D . F a u s t i n o Gómez Sáez, 
al n o v e n o ; D . Ignacio Moreno Díaz, a l re
g imien to Cazadores de A l m a n s a ; D . Pío 
Arancón Rober t , a l de H ú s a r e s , d e P a v í a ; 
D . Luis F r ey re y García Leaniz , al de Lan
ceros de la R e i n a ; :D. Francisco Morales de 
los Ríos y Garc ía P imen te l , a l de Cazado
res d e ; T e t u á n ; D . M a n u e P A l o n s o Gaseo y 
Tormo, al qu in to depósi to de re se rva ; don 
Lorenzo Rodr íguez E s t e b a n , a l regimiento-
Cazadores de A l b u e r a ; D . Rafael Samanie-
go Rodr íguez , a l de Lanceros de S a g u n t ó ; 
D . Francisco Lozano y Gómez de Barredo, 
al octavo depósito de reserva, con t inuando 
en comisión en la Inspección de las l iqui
dadoras del E jé rc i to ; D . E m i l i o Sanz y 
Sauz , al 13 depósi to de re se rva ; D . Pedro 
Velasco Mar t ín , al n o v e n o ; D . J u a n Mar t ín 
Gómez, a l 12; D . Lu i s Vallejo y Valiejo, 
a l octavo, y D . Migue l Aivarez García, a l 
reg imiento Cazadores de María Cristina^. 

P r imeros t en ien tes : D . Alber to Herce La
g u n a , a l escuadrón de Tenerife, y D . Argen
t ino Polo Alonso, al reg imiento Cazadores 
de Alfonso X I I I . 

— Se h a n concedido seis meses de licen
cia al p r imer ten ien te de la Guard ia civil 
D . Jo rge Moreno Sáez. 

— Ascienden fcn el clero cas t rense : á 
capel lán p r imero , D . Vicente Benet Ar t igon , 
é ingresa como capel lán segundo el aspi
r an t e D . J u l i á n Muñoz Moreno. 

— Se h a n declarado de u t i l idad pa ra el 
Ejérci to en de te rminadas enfermedades las 
a g u a s medicinales de «La Virgen» y «El 
Castro» (Pontevedra ) . 
- — Se le conceden dos meses de licencia 

por enfermo al teniente coronel de Ingenie
ros D . José Soroa y Fernández , y dos meses 
de licencia, pa ra asuntos propios , al p r ime r 
t en ien te de Caballería D . Alber to M. de 
Borbón y d 'As t . 

-— Pasa á s i tuación de reemplazo por en
fermo el maes t ro de obras mi l i t a res don 
E d u a r d o F u m a d o . 

— H a sido declarado ap t opara el as-
— H a sido declarado ap to p a r a el as-

plaza D . Pedro I g u a l Benedicto. 
— Se ha dispues to que s e . p o n g a n á la 

ven ta los apéndices a l tomo cuar to : del re
g l amen to provis ional p a r a la instrucjción 
táct ica de las . t ropas de Caballería. 

•— E l -i comandan te de Infanter ía don 
E d u a r d o Pérez Ort iz ha sido nombrado vo
cal de la Comisión m.ixta de ^Oviedo. 

— Ayer v is i ta ron al genera l L u q u e el 
genera l D . Rafael Vi tor ia , el coronel Souza 
con la Comisión del reg imiento de Zamora 
que ha regresado de la coronación del Rey 
de Ing la t e r r a , y el d ipu tado á Cortes señor 
Castel . 

— Se le ha concedido Real l icencia pa ra 
contraer ma t r imon io al p r imer t en ien te de 
la G u a r d i a civil D . Florent ino, Nie to Sán
chez. 

— H a sol ici tado el ret i ro el subinspec tor 
médico de s e g u n d a clase con dest ino en l a 
secretar ía de la Inspección de San idad Mi
l i ta r de la sex ta región, D . Eloy Cayuela 
Mar t ínez . 

— Se h a aprobado el an teproyec to de es
cuela prác t ica de mecánico-automovil is ta 
del año actual , y la del bata l lón de Ferroca
r r i les , y se h a d ispues to que al segundo 
curso del año actual de la Escuela genera l 
de Telegrafía as is ta el m a y o r n ú m e r o ' p o s i 
ble de telegrafistas. 

Por lo que pueda in teresar a l cOniéicio 
y al publ ico, es conveniente que sepa que 
en las Cajas del Banco de E s p a ñ a se entre
gan en e l acto y s in dificultad monedas da 
50 cént imos de peseta en cambio de bille^ 
tes ó de cualquiera moneda de pla ta . 

E l joven y d is t inguido aüxi l íaf de la Uni
vers idad Centra l , doctor D . Alfonso Meui^ 
na, ha sido nombrado por u n a n i m i d a d de 
votos académico corresponsal de la Real de 
Medicina, como premio a l erudi to t rabajo 
q u e sobre Mecanismo de la digestión pan
creática ha presentado á la sabia Corpora
ción. 

Le felicitamos s inceramente . 

Nues t ro c iuer ido 'amigo el d i s t ingu ido jo 
ven D . Leopoldo Sanjuán Otero, ha aproba
do el ;tercer curso de la carrera de ingeniero 
de m i n a s , habiendo realizado br i l lan t í s imos 
ejercicios, por los cuales ha recibido n u m e 
rosas felicitaciones. 

S e g ú n noticias de Jerusa lén , que publ i 
caron a lgunos periódicos, se ha descubier to 
en la cima del Monte de las Olivas los res
tos de u n templo que se calcula da ta del año 
330 de la E r a cristiana", y que sería uno da 
los más an t iguos de la Cr is t iandad. 

Pa r t e de él está q u e m a d o ; pero el resto sa 
conserva casi intacto,, admirándose en u n a 
de l a s capil las la terales u n v hernioso mosai^ 
co y u n a lápida de «Teodorus»., escrita COE, 
caracteres gr iegos . 

_A se ten ta y cinco centí inetros de profum 
didad del piso de este t emplo se h a descu' 
b ier to otro mosaico, que los arqueólogos qu6 
lo h a n examinado aseguran debe ser de U 
iglesia de vSanta E lena , que fué res taurada 
en t iempos de la p r imera Cruzada. 

Po r el min i s t ro de Fomen to , y con d e * 
t ino al Museo de Ar te Moderno, ha s ido a d 
qui r ido el hermoso cuadro de Medina Vera , 
que con el t í tu lo La romería de San Euge^ 
nio figuró en la últim^a Expos ic ión nacionaí 
de Bellas Ar tes . 

Se h a firmado el decreto p r o m u l g a n d o h 
ley que reforma l a s . c a r r e r a s d ip lomát ica 5 
consular en su ar t ículo único, que versa so
bre el número de agregados de Embajada , 
que en la actual idad pueden ser t re in ta , eii 
vez de vein te , como a n t i g u a m e n t e . 

Con mot ivo de la m u e r t e de la Reina María 
P í a de Saboya de Po r tuga l , la Corte de Es
p a ñ a ves t i rá lu to ocho días , cuat ro de ellos 
r iguroso . 

AcadesTsia de Ciencias Morales y Políticas. 
Esta Beal Academia ha resuelto todos los Concur

sos que tenía pendientes de examen de las Memorias 
presentadas, adoptando los acuerdos siguientes: 

1.° Declarar desierto el premio del Concurso or
dinario de la Corporación para el año 1910, sobre el 
tema «Modificaciones que en el actual sistema tri
butario español exigen las condiciones de la vida 
social- moderna». 

2." Conceder «accésit» en el duodécimo Concurso 
especial sobre Dereclio consuetudinario, año 1909, 
á la Memoria titulada «Formas típicas de guardería 
rural», de la cual es autor D. Tomás Costa Mar
tínez. 

3.° Conceder «accésit» en el decimotercero Concur
so especial sobre las mismas materias, año 1910, á 

i la única Memoria presentada, con el título «Arqueo-
i logia jurídico-consuetudinaria-económica de la re
gión gallega», de cuyo trabajo ha resultado autor 
D. Alfredo García Bamos, secretario de Sala de la 
Audiencia territorial de la Coruña. 

4." Declarar desierto el premio del conde de To-
reno en el noveno Concurso ordinario, bienio de 
1909 á 1911, acerca del tema «Los ferrocarriles: su 
consideración jurídica,, económica y financiera, etc.» 

5.° Conceder el premio de la misma institución 
(4.000 pesetas en metálico y la impresión de la obra) 
en el sexto Concurso extraordinario, bienio de 1909 
á 1911, sobre el tema «Las grandes propiedades rús
ticas en Espa.ña», á la Memoria señalada con el le
ma «No desmayemos, insistamos», de la cual es au
tor D. Domingo Enrique AUer, de Lalín (Ponteve
dra) , y considerando merecedora de alguna recom
pensa otra de las Memorias presentadas al mismo 
Concurso, la que lleva por loma «El mayor consumo 
de los frutos del suelo, etc.»; como este Certamen es 
dê  premio único, la .4.cademia íia acordado impri
mir y publicar por su cuenta dicha Memoria, si el 
autor presta su consentimiento y autoriza la aper
tura del pliego cerrado correspondiente; y 

6.° Distribuir las 4.000 pesetas del premio ofreci
do en el Concurso de la fundación del Sr. D. José 
Santa María de Hita, acerca de la obra escrita so
bre moral que sea más útil, en Ist forma y. propor
ción siguiente: 2.000 pesetas á la Memoria señala
da con el lem â «Lex lux, et vitas" increpatio"disci
plina. Prov. VI, 2S», de la cual ha resultado autor 
D. Salvador Padilla de Vicente, catedrático y ex 
director del Instituto de Orense, y 1.000 pesetas á 
cada una de las Memorias tituladas «La infancia, 
abandonada: leyes é instituciones protectoras» y 
«La juventud delincuente: leyes ó instituciones que 
tienden á su regeneración», de cuyas dos Memorias 
ha resultado, autor D. Julián Juderías, del ministe
rio de Estado, auxiliar del Instituto do Reformas 
Sociales. 

Ejército y Asmada. 
La Sociedad Central de individuos procedentes 

del Ejérieto y de la Armada celebrará junta gene
ral oi'diiiaria, á las once de la mañana, en su domi
cilio social, Gato, 4, principal, para la aprobación 
de cuentas y tratar asuntos de interés general pa
ra los asosiadoa, por lo que se ruega la puntual asis
tencia. 

Asociacián de Sordomudos. 
Hoy, á las nueve de la noche, comenzarán en esta 

Asociación los exámenes de las asignaturas de las 
diversas enseñanzEis que durante el curso se han da
do en aquel Centro,, 

Círculo Aragonés. 
Hoy, á las nueve y media de la noche, celebrar! 

esta. Sociedad una artística velada musical y litera
ria, á la cual pueden-asistir los señores socios con 
sus familias, previa la presentación del recibo del 
mes corriente. 

Ayer sal iearon pa ra León nues t ros dist in
guidos amigos los i lus t rados sacerdotes doií 
Sofero Diez y Diez y D, Ro.gelio Ar ias Gar^ 
cía, á quienes deseamos u n feliz viaje. 

l'.'j mmI9M11 p 11 tí " I y s a & i 
jf.É^^íiji^'^-i^J^.s'i^.ji^í^^ifj^.^^X^A.'^^^ 

Cssraslóti del 98 por 100 de las 
enfermedades del estómago é In
testinos con el Elixir Esíemacal 
de Sais de Carlos^ Lo recetan 
los médicos de las cinco partes del 
mundo. Toeifleas aysida á las 
digestionest abre el apeíitOa 5 
"uite. el d-icr y q-.— °a '̂  

En cuarta plana 
I '^3C«a-3E%.a.3ía-.A."S'® 

Icz acedías, vetolios, vértigo es» 
.If-niacal, ladigesíiónj flaíulen» 
das, dilatación y úlcera del 
estómago, hipercíoridria, sieiis 
rastenia gástrica, anesaia y 
elorosls con dispepsia: suprime 
los cólicos, quita la diarrea y 
disénter^, la fetidez de las de° 
posiciones y es antiséptico. Vigo
riza el estómago é intestinoSs 
el enfermo come más, digiere mejor 
y se nutre. Cura las diarreas de 
los niños en todas sus edades. 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

89 remile folleto a'quien !o pida. 

Bicarbonato de sosa 
químicamentg puro de Torres liiñsg 

LATAS ECQMCfflfCAS A 5 PESETAS 

E S P E C T A C U L O S f A R A H.OV 
APOLO.—A las siete.—La suerte de Isabelita.-» 

A las nueve.—La patria chica.—A las diez y cuar 
to.—La rabalera.—A las once y media.—La suertt 
de Isabelita.—Ultima semana do la temporada. 

co r seo .—A las diez y cuarto.—Gente memiá? 
(dos actos, doble). 

COLISEO IMPERIAL (Concepción Jerónima, 8), 
De seis y media á nueve y de nueve y media á doc« 
y cuarto.—Secciones continuas de películas.—Ulti> 
mas novedades de las principales marcas de Eiirop* 
y América. 

EL POLO NORTE (Puerta do Atocha).--De seis 
de la tarde á doce do la noche.—Preciosas funcionen 
en el teatro Guiguol.—A ¡as ocho y cuarto y diea» 
y media.—Soociones do películas.—Conciertos poi 
la banda de Cazadores: de Figueras.—Eestaurants 
cervecería y helados. 

MARTÍN.—^Desde las seis y media á doce y m& 
dia.—Películas y- grandes atracciones. 

RECREO DE CKAIViBEñI (FueRoarral, 140).-. 
Tedas las noches, desde las ocho.—Cinematógrafo ai 
aire libre.—Preciosas películas.—Escogido reperto» 
rio musical por profesores do la banda de Ingenie^ 
ros y otras atracciones. 

BEN.4VENTE.—De seis á doce y eiiarto.—Sección 
continua de cinematógrafo.—Novedad y estrenos. 

RECREO DE LA CASTELtAfá A' (.Jardmes do 
la infancia).—Ayala, 3 (entre Serrano y paseo de la 
Castellana).—Lunes, miércoles y sábados, bailes fa
miliares en el skating.—Ameriean-biogra¡)h.—Con
ciertos.—Paseo circular.—Carrd'usetl Salud.—Atrac
ciones y bar.—Tarde, de cinco y ocho.—Noche, á las 
nueve y media.—Los martes, gran gala fuera de 
abono, reunión de la alta sociedad madrileña.—Loj 
viernes, moda. 

C!P4EWi.4TOGRAFO D E L FROKTON CEH-
TRAL (plaza del Carmen).—Sección continua de 
diez á doce y media de la noche.—4.000 metros da 
películas.—Concierto por la banda del regimiento del 
Roy.—Café y cervecería,—Gran éxito de la película 
«La mujer del comisario». 

FROI^TOK CENTRAL.—A las cuatro y media.-^ 
Primer partido, á 50 tantos.—Elola y Villabona (ro-̂  
jos), contra Ituarte y Soiaverri (azules).—Segundo, 
á 30.—Isidoro y Jáuregui (rojos), contra Fermín 
y Millán (azules). 

S E H T A Y E S T E R E O T I P I A 
37, SAN MARCOS, 31 
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BODEGAS GALLEGA 
V I M O S , 
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Premiados con Medallas de Oro en (as Exposiciones de Santiago, 1909; 

Valencia, 1910 v Buenos Aires, 1911. 
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De Venta eti Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35.—Tiendas de Coloniales de Adria
no Alvarez, Baríjtiiüe, 3.—Cerro Hermanos, lüfantas, 27.—Cooperativa de ia Prensa, Li 
bertad, 13.—Santiago Merino, Qoya, 14.—Francisco Carrsra, Serrano, 24.—Antsnio Ce-
reijo. Caballero de Gracia, 6.—Matías SAÍVÍ, Pez , 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2.-
Desgracias Salas, Saa Bernarda, 6<}.—Antonio Ruiz, Preeiades, 64.—Narciso Morena, Val-
verde, 80 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 

Para pedidos en iadrsd: Francisco Hodrígüez, Barquillo, 23, 2. 
D E va V E f i T H S 

ACTUALMENTE LA CASA OE MODA EN MADRID \ 
Muchas son las'eireunstanciasque se reúnen favorablamen-^ 

te para la graa yalía de esta coaooida y, aereditada Caga. El 
gran c u n d o es su cliente. Ahora, todas las eeeoioneg da la 
Exposición presentan nuevos motivos para justlfloadas ala
banzas. PRELIO FIJO- i 

Fa rmaca oentrica vendo. A 
Alvarez, Jaoometre¿o,S«, 2." 

iiiFiisy. f wicis. i&fESMí iifiíJi Bi wmuu um 
Únieo establoeimiento da • •,„«*»!+««> ^ K 
EMMANUEL Y SANTIAGO U e g a n i l O S , OO 

m 
Telefono 
I.S42. • 

iii, mim í nmm 
Kladio S««s (Leóit, 3 y B.) 
Juegos do lavabos eom-

pletos, 7,60; cristalerías, 28, 
piezcs, 4,76. Surtido espe. 
cial par ooaveníos, fondas 
y casas de viajeros y obje
tos para regalos. Todo á 
precios de fábrioa, 
Leóii.ljfSJisItsdestasasa 

Om^^t9* 

\ 

de 8C0iiíii«fá vendemüs fe#ní-
tos objetas en plata f:en oro 

para regalos; 
MEDALLAS ESCAFOLñRIO -

•y DE pmM£RA COMÜHIOII 
J O Y E R Í A Y RELQJEBIA 

LÓPEZ lEEMilOS 
13, MONTERA, 13 
SE GOIPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

%»* •i^S 

Con los supositorios Victoria á la glice-
rina solidiíicada se destierra el estreñi
miento. Caja, 1,50. 

ACBEDITADOS TALLERES del escultor 

Imágenes, Akares y toda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en los múltiples encargos, debida 
al aijmeriísoé instruido pers«nal.—No se construyen tra 

bífjos de 3.^ clase ni se admiten contratas á plazos. 

" wrespadeüeli: Üíesale !eM, mihí, hhm 

!rafos lurrwwM j jLvAv 
L a m á s a n t i g u a , f u n d a d a e l a ñ o 1890, y l a 

q u e m e o r e s r e s a l t a d o s v i e n e o b t e a i e n d o d e s 
d e s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

C u e n t a c o a u n c o m p l e t o c u a d r o d e p r o f e 
s o r e s c o m p e t e n t e s . 
i A d m t e a l u m n o s i n t e r n o s : 150 p e s e t a s m e n -
• sua les ; e x t e r n o s , 30 p e s e t a s . 

CLASES POR SSAÑANA, TARDE Y NOCHE 

• V X C T 0 3 a i . A . . nST." 3VC-A. I>B,XI3 

SOCIEDAD eSITEilAL 

DE INDUSTRIA Y COMERC] 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

CAPITAL: 25,000.000 BE PESETAS 

:#^#^^#^#s#a^a#s####t#t#© 

Lín0a do Filipinas 
Trece Tiajés anuales, arraneandü de t iverpool y haciendo las escalas de Coruña, Vigo, 

Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó se:i: 4^ 
Enero, 1 Febrero, I y 23 Marzo, 26 Abril, 21 Mayo,-21 Junio, 19 Julio, IB Agosto, 13 Septiernbrs 
11 Oo;ubre, 8 Noviembre y 6 Diciembre; dir«ofaraente para Genova, Port-Sdid, Suez, Colom-
bo, Singapore, llo-Ilo y Manila. S .lidas de Manila cada euatro martes, ó sea: 2i Enero, 2! Fe
brero, 21 Marzo, 18 Abril, IH Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 6 Septiembre, 3 y 31 Octubre^ 
28 Noviembre y 26 Diciembre, direcíamento p i ra Singapore, demás escalas intermedias qu» 
á la Ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servicio por transbordo para y d« los puertos de la edsta oriental de África, de la India, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línea de Nowr-Yonk, Ouba y USéJioo 
Servicio menaual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 26, de Mala» 

ga el 28 y de Cádizel 30, direoiamente para Ñew-York, Habant, Veraeruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veraeruz el 26 y de l a H i b a n a e l SOdecadi mes, directamente para New-York, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y oarg i pard puercos del Pacífico, con transbor
do en Puerto Méjico, así como p-;ra Tampioo, con tr ¡nábordo en Veraeruz. 

Linea ds ¥@noxu0!m-Golonihia 
Eervioio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, al 13 de Málsga, y da 

Cádiz eI,J3 de cada raes, direotamenta p i ra Las Palmas, S.nta Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Pl iti (f iouitativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de don
de salen los v.pores el 12 de cada mes para Sabanilla, Cura? o. Puerto Cábelo, La Gunyra, 
etc. Se admito pasaje y oarg i para Veraeruz y T impico, oon tr msbordo en Habana. Combina 
por el ferrocarril de Pauimá con las Compañías de Navegación da! Pacífloo, para cuyos puer
tos, admite pasaje y carga con billetes y conocimientos direotos. También c i rg i p.ira Maraoai-
boy Coro oon transbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad oon transbordo 
en Puerto Cabello. 

Linea do Buenos Aií*&a 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona el 3, d<s Mílagi 

el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, M.ontevideo y Buenos Airesj 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por trans» 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

Línoa do Ganai*ias, FOfnando Póo 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Vcvlencia el 3, de Alicante el 4 y di 

Cádiz el 7, direotamonte p i ra Tánger, Casiblanoa, Mazagán, Las Palmis, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz de la Palm i y puertos de la costa occidental de África. 

' Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las ese.üaa de Canarias y de la Península indioa-
das en el viaje de ida. 

OIABIO DE LA iANAKA, -CATÓLICO £ INDEPENDIENTE-

Bedacción y Aclmiaisíracián: Halverde, 2. T©f. 2.110. Apartado de Correos 466 

Estos vapores admiten e^rga en lisoondiolones más íavorable» y pasajeros, á quienes la 
Gompañíadi alojamiento muy oómodo y ir ;to esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Eebaj¡;s á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También 39 
admite cirga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por iíneas 
regulares. La Empi»esa puede asegurar las meroanoías que so embarquen on sus buquea 

AVISOS IMPORTANTES.—Kebaja» en l«s fl«»ea de éxitorta«i<in.—La Compañía hice 
rebajas de 30 por 100 en loa fletes de detarrninido» artículo», de acuerdo con las vigentes diS' 
pogioioaeB para el servicio de Comunioa<íiones marítimas. 

Servicios comerciales.—La Sección que de es'03 Servieioa tiene eafableoida I.1 Compa« 
aía ge encarga de tt^abaj^ir en Ultramar los muestrarios que lo se .u eutreg idos y deia ooio-
eaeión de los artículos cuya venta, como ans.iyo, deseen hacer los exportadores. 

- . ^ ^ ^ > 

PREOIOS DE SUSORIPGION 

Ptas, 

VIZCAYA cZuazo, Luchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO (La ffanjoya), 
MADRIO, SEVILLA (EL Empalme), CARTAQEî A, BARGELOMA (Badaiona), 

MALAGA, CACEBES (Aidea-Mareí) y LISBOA (Trafarla). 

AÑO 

15 
16 
25 

6 MESES 3 MESES 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 
Superfosfatos de cal. 
Superfosfatos de huesoa. 
N i t r a t o de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato de amoníaoo. 
Sulfato d e sosa. 

Gl ice r inas . 
A-cido n í t r i eo . 
Ac ido sulfúrico eor r ian to . 
Ac ido sul fúr ico anhidro . 
Ac ido c lorh ídr ico . 

) S V primeras maSerlas 
'^ para loda ckst de 

cultivos, adecuados á todos ios terrenos. 

para el análisis g ra tu i to y comple to de los t e r r enos y de te rminac ión 
de los mejores abonos, (MADRID, YlLLANDEVA, 11) 

wairra. . . . 
Pro¥iff€ias. , 
Portygal. . , 

Uiiiéri pestal 40 
No compreiitidas . , 60 

Artículos indostriales: línea . . . . 
Entrefiiet: ídem , , . . . 
Noticias: ídem . . . . . . . . . . . 
Bibliografía: ídem . . . . . « , . . 
Beclamos:^í4ein . . . . . . .- . . . 
En ia cuar ta plana: ídem, . , ., .. . 

„ „ „ plana entera, . 

7,59 
9 
15 

30 

3,75 
4,50 

m 
15 

MBS 

!,25 

Linsa da Gnlta y Wléjioo 
Servicio mensual & Haban t, Veraeruz y Tainpieo, saliendo de Bilbao el 17, de Santanáef 

el 20 y de Coruñá el 21, directamente para Habana, Veracrua y Tampieo.Salidas de Tampieo 
el 18, de Veraeruz el 16 y de Habana el 20 de o ida mes, directamente para Corúña y B»ntan-
der. Se admite pasaje y oarg i para Costafirme y Paoífioo,eon transbordo en Habana al vapof 
de la línaa de Venezuel i-Coiombia. 

Para este servíalo rigen reb ij is espeoiale* en pasaje» de Ida y vuelta y también preeio* 
convenolona I es para oamarotes de luio> 

»J 

M 

í» 

)9 

¡5 pesetas, 
2,50 „ 

>» 
» 

SERl/ IGIO MQftOMOMICO impoj r taa t í s lKio p a r a 
e l e m p l e o r a c i o a » ! fie 

los , a b o n o s , bajo l a a l t a i a s p e c o i ó n d e l s a a i a e n t s a g r ó a o s ü o 
B x o m o . S r . , B . L"a"SS aRAI íD3A"Cr . , ^ 

ñlílSCS lffil»0f5TaMTE.—Pídase á !a Sociedad la Guia prácíiea para saear 
las muestras ds las tierras, á fin de que se pueda determinar cuáí es el abono 
conveniente. 

media p lana , 
cuarto idetn . 
octaYo ídem 

2 
1,50 
1 
o,to 

765 
400 
210 
105 

>» 

»> 

ANTIAS^ATICO PODEROSO 
8«ielí9 efitaz iBlra los eatarros Iraafialís 

¡ JARASE-tlflElllSIA DE OiSEBftACHO 
Médicos distinguidos y los principales periódicos 

I profesionales de Madrid; hl Siglo Médico, la Revista 
de Medvcin& y Oirugia prúetieae, Kl Genio Médico, Kl Dia-

1 río Médico-¡'armacéatico, Bl .Jurado Médico Farmacéutico, 
la Mevistcí de Ciencias Médicas de Barcelona y la Revista 
Médica de Aragón recomiendan en largos y encomiás
ticos artículos ol JARABE-MEDINA DE QUEBRACHO 
como el último remedio de la Medicina moderna 
para eombatir el Asma, la Disnea y lo» Catarros cró
nicos, haciendo cesar j a fatiga y produóiendo una 
suave expetoración. 

precio: 5 pesetas frasco. 
Depósito central: Farmacia de MediiMi, Serrano, 36, 

Madrid, y al por menor en la» prinelpales farmacia» | 
de Españ 1 y América. 

El úfiSco rgca®rdo 
<tel O o n s r e s o ISn«'«rÍ9tic« 
son las preciosísimas jneda-
llas de ulum nio, editadas por 
la casa Mijos <ta m. <le Sgar-
t n a , q«e r e m t i m j s á todsa 
partes franco de g stos á Í3 
y 20 píssetas el ciento, de 2i 
y íO milímetros, respectiva
mente. Pedidos por mayor y 
menor: m j o s da m. I ^a r túa , 
Atoclia, as.—SSAWKI». 

Brahacior lis ¡goda 
JULIO ÜCHA 

Rótulos esmaltados. 
Sellos de oaucho. 

Etiquetas metálioaa. 
I El mejor y más barato. 

33-Moniera-3B 

Ltís pedid® defieran dirigirsg á MIDRIB, 
VILLli!IE¥fi, 1!, ó a! domidlio seda!. 

Cada anunc io satisfará 10 cén t imos de i m p u e s t o . 

PflEOWS EOOÜIMS EM LIS ESSUELIS OE BEfüMSii», SifEMBía Y MIVEfiS&ilO 

Ss adm,lfen hasta las dos de la madrujada en 1.a Imprenta: 
• PñSñéE ! ! £ • LA ñlHAMBRÁ^ # # » „ 

ft^encla d@ pubücldad: Desengaño, 9 al 13» ~ Teléfono 805^ 

l^^' , 0 ^ 
•v̂ ojL 

í\í.*«9 

ZARAGOZA-(308 

ü^ummo 6 ^ 
**%?»< '10 ¡ 

'tmtmmmnmim,. 
BI a l c a n c e de b»d$>s 

CONELAIMIDOR BRILLANTE 
MARCA ELlEQñ ( patenta de ínvendon) 

que 63 vende en PASTILLAS etí todas partes 

F o i í e t í n ás E L D E B A T E (31) 

KELATO P.ISTÓRICQ DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Por el ?• J* J, Franco» 

lies todos—le dijo—iban limpiándose de 
la lepra galilea. 

Ya sabes tú cómo es Cesáreo; tranqui
lo y sereno aguantaba aquel discurso blas
femo, s-iíi más que mostrar una ligera 
sonrisa, cual si dijera para su capote: á 
otro peno con ese hueso; pero lo peor 
era que, atraídos los circunstantes, habían 
formado corro á su alrededor. 

—¿No respondía nada Cesáreo? 
—De cuando en cuando lanzaba frases 

certeras, que herían en lo firme. 
E l diálogo resultó, al fin, una discu

sión en forma, absorbiendo toda la aten
ción del concurso. Juliano, tomando muy 
solemne actitud, desenvolvió sus más re
cónditas teosofías, ingeniándose para en
marañar á su contrincante con las mallas 
Se su dialéctica; pero Cesáreo se desenre-
iííjba de ellas como si fueran telas de ara
ña, obteniendo tan esclarecidos triunfos, 
que m e regocijaba en el alma presencií'n-
do aquel combate. Augusto no podía do
minar su rabia; las palabras se le enre
daban c£i la bo.-a, y no queriendo apare
cer del tado derrotado,, elevó la voz por 
Último, y- con tono amenazador se puso 
á tronar qoii^tra los cristianos en general, 
dideodo Be|t«s de aas obispos y jurando 

que en torno á su persona no sufriría el 
hedor de los galileos. 

—Pues por mi parte te libro de esa in
comodidad—le dijo entonces plácidamen
te Cesáreo. 

—Te doy t iempo. . . 
•—Será tiempo perdido. Yo soy cristiano 

hoy, y mañana, y siempre.—^Al decir es
tas palabras, sus ojos fulguraban, siendo 
su voz firme, reposada, solemne, pudién
dose contar las .sílabas. 

—i Bravo, Cesáreo i—exclamó entusias
mado Tigranate;—eres de los hombres 
que yo amo. 

E l Emperador no supo qué contestar, y 
sólo al cabo de unos momentos, dijo:— 
Pues bien; pongo á los dioses por testi
gos y..á t u s amigos aquí presentes, que 
yo no te he despedido, sino que tú me 
has abandonado. 

Cesáreo ya no replicó palabra; besó res-
\ petuosamente la púrpura , y le volvió la 
I espalda. . 

—¿Creerás esto? Juliano lo siguió con 
la mirada hasta que traspuso la puerta del 
salóa, y después, volviéndose á los suyos, 
exclamó con énfasis: — ¡Bienaventurado 
el padre de tales, hijos !, ¡ Infelices los hi
jos de ta l padre ! 

—¿Y qué quería, expresar con eso? 
•—¡Buena está la pregunta,! ¿Quieres 

hallar sentido en los apotegmas del fatuo 
Apóstata? Ese es uno de sus muchos lo-
gogrifos, una de sus majaderías filosófi
cas para darse apariencias de ingenio agu
do ó para encubrir su artera intención. 
Pero lo que sí te diré yo es que, en vez 
de parecer magnánimo, se veía al tigre 
escondiendo las garras y estremeciéndose 
al ver escapársele la. presa. 

Ahora que se encuentra con la guerra 
encima y con Constantinopla tan descon-
teiíta, quiere dárselas de moderado con to
dos Jos partidos, tanto más, cuanto que 
siendp, eoBio q,uien 4ice, d^ ayer el d€-_ 

creto de tolerancia, resultaría demasiado 
visible y odioso el derramar sangre al día 
siguiente, y precisamente la de Cesáreo, 
que es la persona-más amada y de mayor 
relieve en Constantinopla, en Alejandría 
y en medio Oriente. 

E n semejantes confidencias pasaron el 
recto de la noche ambos amigos, y apenas 
amaneció qui.s<:) Tigranate ver á Cesáreo, 
saliendo para ello en su busca. 

Ei generoso atleta de la fe se disponía 
ya á dirigirse al puerto y embarcar en la 
primera nave que desplegase velas para 
el Asia, decidido á fletar una por su cuen
ta, si no encontrase ninguna dispuesta á 
partir . 

Tigranate , apienas le vio, le abrazó, es
trechándole coHtjTa su pecho, y besándole 
afectuosamente eii la frente, le dijo:— 
Deja, amigo mío, que bese esta noble 
frente radiante con la victoria obtenida. 

A lo que Cesáreo se'' apresuró á replicar: 
—Jesucristo vence, no yo. 
—Unidos vencisteis. 
Y con pocas más, p'>ero cordialísimas 

frases, le acompañó" hasta el momento mis
mo de, embarcar, recomeniiándole cien de
licados encargos, para Basii'io y pafa Gre
gorio de Nacianzo,, y. la cai ' ta de contes
tación á Tecla para» que la expidiera á 
Carri. • 

X I I I 

CONFISCACIONES Y TEMPLANZA ( S ) ' 

Antioquía, la reina del Oronte; la ÍS?-
minadora de Siria; la p.oma de Oriente,, 
había acogido por fin á Juliano cabe sus 
muros. 

Al amanecer el siguiente día al de lle
gada del falaz Emperador, reinaba un si
lencio inusitado en aquella clamorosa me
trópoli, aunque natural en toda gran ciu
dad después de los ruidos y estrépitos de 
un acontecimiento de suyo importante y 
desacostumbrado (2 ) . 

Veíanse únicamente • por las calles al
deanos y campesinos conduciendo provi
siones para el mercado, y un número ex
traordinario de pastores guiando grandes 
manadas de animales destinados al mata
dero ó á los sacrificios. 

Los que primeramente se despertaron en 
la ciudad adormecida fueron los sacrifi-
cadores y demás auxiliares suyos, quienes 
ya en los últimos días se habían apresu
rado á poner en disposición de ser utiliza
dos los oscuros refugios de los númenes, 
quitando á escobazos las telarañas, fre
gando los pavimentos, lustrando las aras, 
preparando los instrumentos, orlando de 
flores las columnas y puertas y proveyén
dose de incienso y libaciones. No podían 

los más solícitos en salir á su encuentro,! sima al ver de nuevo á Tigranate , moS' 
muy afuera de las puertas de la ciudad, 
llevando con gran, pompa las imágenes de 
sus dioses, barnizadas de nuevo y en 
guirnaldas, y gri tando hasta desgañitar-
se: fViva el astro benéfico aparecido para 
regocijar el cielo de Siria ! 

Aclamaciones que, por cierto, fueron 
luego secundadas por el pueblo, que acla
mó á Juliano, como aclamará siempre á 
todo Príncipe nuevo. 

Poco á poco fué recobrando la gran ciu-

trándole su satisfacción al saber que fsia-
ba inscrito en la lista de los catecúmenos. 

E n una de sus agradables visitas le i>re-
guntó la noble matrona cómo se las com
ponía en la Corte con los filósofos, amigoí* 
de Augusto, que, según se dice, han ju-
radó el exterminio de los fieles. 

—No todos son temibles—contestó nues
tro joven;—yo los trato cortésmente, yun
que volviéndoles la espalda en cuanto pue
do; lo que es para mí tanto más fácil, 

dad su acostumbrada animación, y todos cuanto que no tengo relaciones oficiales 
se preguntaban, referían ó comentaban las con ellos, pues mi obligación es servir 
novedades corrientes. 

Tigranate , sabedor de que el Ejército 
personalmente al Emperador. 

—Pues también él, según cuentan, haca 

ocultar su satisfacción de ver abrirse para j tenía por padre de nuestro joven prota 
ellos una era de gran utilidad con el res-1 gonista. Y como sus intereses estaban per

no había de emprender pronto la marcha martirizar á los cristianos; ¿qué hay de 
para Persia, se hospedó en su propia casa, 1 verdad en ello? 
donde fué recibido con grande alegría por i —Verdaderamente él no da esas 6rde« 
el buen anciano Pisto, su administrador i "es , aunque permite que se haga. 
y amigo, siendo festejadísimo por sus sierr j —i Buen Dios ! \ Quién había de pensar 
vos, casi todos cristianos, que habían sido' l u e volveríamos á presenciar los tiempos 
sostenidos con bondadosa disciplina desde Îf Licimo y de Maximiano! j Pobre Jua-
el tiempo del buen Plácido, á quien se i^ito mío ! 

No, no, mi buena Antusa; no hemos 
llegado á tales extremos. Tenemos, sí, 

tablecimiento del culto de dioses mayores: fectamente atendidos «por el integérrimo ' oráculos, sacrificios paganos y pompas 
y menores y de importancia y provecho 
para sus jerofantes. Y , en verdad, bien hi
cieron todos por merecer las gracias de 
su devoto Au,gusto, porque habían sido 

Pisto, que de todo cuidaba celosamente,; gentílicas, pero. . . cerrando los ojos...— 

( I ) «Bn cuanto á los galiíeos- todos, con 
la mayor dulzura y cariño he ordenado que 
4, niagttiiQ gg haga el meaof daño, s ^ por 

quien sea.. . Pero , en a rmonía con lo que les 
es tá m a n d a d o por su admirab le y propia 
ley pa ra l legar más exped i t amen te al Reino 
d e los cielos, nos esforzamos en ayudar les , 
o rdenando que los dineros de la Iglesia de 
los Edesenos sean repar t idos en t re los sol
dados , y los bienes sean confiscados en nues
t ro provecho p r i v a d o ; así , empobrecidas , se 
h a r á n m á s sabios 3' n o perderán el Reino de l 
cielo á que aspiran.» Carta de Ju l i ano Após-
ísata ad Escevolo. Opp . , p . 424. 

(2) San J u a n Crisóstomo, que en ella 
h a b í a nacido y predicó en 1 \ m i s m a por e s t a 
época, dice contaba^ Antioquía con una po
blación de doscientos mil habitantes. 

pudo desde luego instalarse con tranqui
lidad y también hospedar, cortés y pláci
damente, á su buen amigo el noble tribu
no Joviano. 

E n compañía de éste se dirigía diaria
mente á desempeñar su cargo en la Corte. 

Pasados los primeros días en que tuvo 
que despachar mucha y urgente corres
pondencia, le gustaba á Tigranate circular 
por las calles de Antioquía para visitar á 
sus amigos y á los del buen Plácido, no 
olvidándose, naturalmente, d e . las piado
sas Publia y Antusa, que tan dulcemente 
habían consolado y asistido á éste en sus 
últimas horas, prodigando sus caricias al 
jovencito Juan (el futuro Crisóstomo), 

[iliJQ dé Atitusa, la (jue se puso ceoteutí-

i Oh, Dios mío, qué di a^ tan dolorosos! 
i Pidamos su misericordia ! 

Con las piadosas exclamaciones de An
tusa pudo relacionar el simpático secre
tario de Augusto las reflexiones del clero 
católico, especialmente de Paulino, que 
estaba á su cabeza, y al cual llegaban 
diariamente, por conducto de los merca
deres, las noticias de los desastres de las 
cristiandades de Asia, E'gipto é Italia. 

Ya comenzaban á circular de boca en 
boca los detalles del horrible viaje de Au
gusto desde Constantinopla hasta Antio
quía, manchando á cada paso de igiiomi-
nias y de sangre: los jovencitos cristianos 


